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AS PREOCUPAÇõES DO SANTO PADRE PAUA COM 
A AMÉRICA LATINA 

Carta Apostólica de S. S. João XXIII aos Exmos. Srs. 
Ordinârios da América Latina (1 ) 

Aos Nossos queridos Filho, e Vellern~ei. Irmios Card.,.,i. da Sa.l\ta 
Igreja Rorm.l\a, ArcebisfX>$ e Bispo$ da Am"ia Latina. 

JOAO XXIlI 
Nos""s queridos Filhos e Ve"e rávei. Imliol 

saúde e B"nção Apostólica 
Quando o Nosso pensame"IO :se dirige aos queridos povo. da América 

Lati"", o N.,..., oorno;ão ~ inebria do n~i. suaVe contentamento. Sendo r", 
giões gloriosu pcla sua história. JlIljant<:s pela ,ua atividade e abrindo uma 
Grande esperança a ulter ior progresso, gloriam..,;e aobretudo do sinal que ao 
caracteriza: o .i"",1 da Cmz, o qual. nela, providencial",el1te impresso e guar­
dado com a maior f idelidade, distingue, pelo nome de C3tólkos, os :povos do 
v OSSO Continente, Sio ainda regi5es confiada. li. Meia da Vi'rgern SantiS$;o>a • 
...,. Rainha e pOd .... osa Padroeir:.. 

Quant,." ,ize. ent espirito fllnieipo:uno. das v<ISSI. solenes manifesta· 
ÇÕC& de fé e de piedade e quanta rol1$Olaçio nO. di, aO dirigir a vã, e ~ vos· 
"" fi tis a N ossa palavra, o ~r a voua /i<klida.de i R nti .. ima religilo! E 
que intensa alegria t para NÓ$ o con.iderar a ..,lidlude pastoral com 'lu" VOS 
empenhai. para que ·.., ~ intf;gta no. liti. a herança cristi r=bida dos 
ant"fIUsadGS. de modo que nêles nunca fiInOreçam o amor e a ""tinta por el a l 

Não raramente. porém. acontece que a êstCl motivos de alegria outros :se 
juntam, OI quai, deixam em NÓ$ uma vin pr<:OCtlpo~lo, relerinlO-nos 30 que 
vós próprios, tantal vnes, CÕnsci<>. da vossa responsabilidule de Pastores, Nos 
.,.ponde. com lilial confiança. pedimlo-no. o auxílio da oração, a ·1"'lav,.,. 'lu. 
<!OQforta e as indicaçõe, que vos guiam por caminho :seguro. 

Não fogem, de fato, à vOlsa vigilãncia OS perigos que in.ódiam a fé e 
• vida eatôli<:a d~ Na~liH . Se lan!os e tão grandes . ilo o. argull,entos que 
vOl alentam a .. perança, cau ... ·vos. porém, angúst ", \'eemrole O saber que, "" 
alJ:umas diU regiliH, noutro, t""paI tão /1o",,,,,,me. em vida oristi, OeU$ e a 
Sua Igreja do pu~idos tem. ririan,e"t., Icvat>d<l-:se n cabo .,. inteoto. paTa 
prop.lgar ainda ",a i, ~.te mal. 

In.pirando...., todos OS Noosos :sentimentos e ~ções na fra.., do Apóstolo 
S100 .Paulo: "rejubilar con' quem.., 3!<grl, chora r com quem chora" ( Ron, 12,1 S). 
desejamos t .. teu",n""r a Nossa «peci.l btnevo~~noi. aOS V."er.óvei, Irmãos 
e ~ queridos lilhos que sofrem trihula.;õ .. e . ",.rca dor, • ...gu,..,."t\o. lhes •• 

l ) A.A.S ., LlV. UUQ1, jam!ro 
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N Qssas incessantes invocações ao Deus de tôda a consolação e esperança, a fim 
de que lhes conceda, quanto antes, a tranqüilidade e a paz estáveis! 

A vós todos, exortamos vivamente a que ponhais em prática tudo o que 
está ao vosso alcance, em conformidade com a Vossa missão e segundo as vos .. 
c::as possibilidades de pastôres de almas, a fim de prevenir os fiéis a vós con­
fiados das insídias que os ameaçam. 

Por isso, iluminai suas mentes! 
Se a fé, fundamento da vida e fortaleza cristã, é um dom de Deus, que 

deve ser recebido com humildade e docilidade, deve também ser alimentado com 
a palavra, já que "fides ex auditu, auditus autem per verbum Christi" (Rom 
10, 17). 

Cuidai, pois, com o maior esmêro, de alimentar o espírito daquêles sôbre 
quem exerceis a missão de pais e mestres, com o seguro ensinamento do Evan­
gelho e de o ilustrar com o magistério da Igreja. Que entre as vossas funda­
mentais preocupações, se reaJ.cem o ensino do catecismo, a formação religiosa 
das crianças, dos adolescentes e dos jovens, a difusão das escolas católicas, os 
cursos de cultura religiosa, a pregação sagrada e as missões ao povo e às di .. 
ferentes camadas sociais, segundo as particulares exigências de cada u'ma. 

Outrossim, fortalecei as almas com o alimento da graça! Sendo certís' 
simo que, sem ° auxílio do alto, para nada valem os esforços humanos, é pre .. 
ciso que vos esforceis denodadamente a levar os fiéis a implorar de Deus a 
fôrça de que necessitam para realizar com êxito suas iniciativa,s, através de 
uma vida eucarística intensa e de uma frequência conscientemente vivida dos 
Santos Sacramentos e assim se tornarem mais vigorosos! 

Mantendo nos fiéis o entúsiasmo da sua fé, convidando-os a colaborar 
convosco, com os sacerdotes, com Os religiosos e religiosas, no ftabalho do apos .. 
tolado, especialmente incorpO'rando-se nas fileiras da Ação Católica e promo­
vendo-a! ~les sentir-se-ão, dêste modo, parte viva e operante da Igreja e, dis­
tribuídos em sectores bem organizados, experimentarão, sem dúvida, as delí .. 
cias de serem úteis ao bem religioso e moral das suas pátrias. 

Para tal objetivo, tendes necessidade da ajuda do clero, dos religiosos e 
das virgens a Deus consagtaclas. Seja, pois, o vosso principal cuidado aumentar 
o seu número, infelizmente ainda tão reduzido, servindo-vos também do inte .. 
rêsse fraterno que, para com as vossas Nações, estão a demonstrar os bispos 
e as comunidades religiosas de outras partes da Igreja; segui, estimu~ai, guiai 
os seus trabalhos e iniciativas, a fim de que as vossas solicitudes pastorais 
obtenham o melhor e o mais eficazmente possível o seu efeito: instaurar o Reino 
de Deus, firme e estável, entre os vossos povos. 

Tal Reino, ainda que, na verdade, não seja dêste mundb (Jo 18, 36), 
constitui, sem dúvida, a maior garantia para a tranquilidade e progresso da 
sociedade, pois sendo um reino de verdade, de sancidade e de graça, é também 
um reino de justiça, de amor e rle paz. 

A êste 'respeito, o Nosso pensamento vai ao encontro dos graves e múl .. 
tiplos problemas de caráter civil, social e econômico que neste momento angus­
tiam os governantes das vossas Nações e que tanto reclamam a atenção dos 
homens responsáveis pelos destinos da Humanidade. 
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Ninguém mais do que Nós, em vista do paternal afeto que professamos 
pelos vossos povos, deseja que tais problemas se resolvam, o mais depressa pos­
~ívcl e do 111odo mais conveniente. Os Nossos votos e exortações são dirigi­
dos aos governantes e a todos a quem incumbe a grave tarefa ele os enfrentar, 
a fim' ele que os saibam resolver, com diligência e tato que requerem. Seja .. 
Nos, pois, permitido recordar-lhes que nenhum edifí~io social pode ser sàli ... 
darnente construído se não tiver por fundamento a observâncià da Lei de Deus 
e dos princípios morais. 

A Igreja enuncia e prega tais princípios e preceitos, também referentes 
ao campo social, civil e econômico. Nós mesmos quisemos confirmar e com­
pletar os ensinamentos dos Nossos Predecessores em tal matéria, acrescentan .. 
do .. lhes as precisões que as circunstâncias atuais requeriam, E' Nosso arden .. 
tíssimo descJ'o que os responsáveis da vida pública nos vossos Países, os qua1s 
c:.1emonstraram em número tão relevante apreciar o Nosso magistério pastoral, 
saibam também pôr em prática o seu conteúdo, 

No que respeita a vós, queridos Filhos e Veneráveis Irmãos, mestres e 
guias dos povos, procurai difundir, cada vez mais, a doutrina cristã sôbre os 
problemas sociais e E:stimular os fiéis - particulanlleríte os que têm maior 
rl?spollsabil:dacle de ação - a realizá~la., evitando que se deixem enganar pelas 
doutrinas c opiniões falazes, não menos nociyél.s ao bem estar e liberdade dos 
povos, como também aos supremos intcrêsses das almas e qlle dêem aos 1111-

migos da Igreja oportunidac.'e para acusá·-la ele que não se preocupa das ne .. 
cessidades temporais dos homens, 

A vós e ao vosso c~ero, aos religiosos e religiosas, aos católicos que 
clbertamente professam a sua fé e estão dispostos a colaborar na instauração 
do Reino de Deus. compete a gravíssima responsabilidade de apreciar e ilus­
trar não somente pela palavra, mas também e sobretudo pelo exemplo, o pre­
ceito da justiça e do amOle fraterno, o qual constitui a alma e a base da doutri~ 
na social da Igreja, preceito êste que é o único que pode satisfazer a angústia 
e as legítimas aspirações dos povos. 

Estes são os votos e as exortações com que, Nossos qUé1-idos Filhos e 
Veneráveis Irmãos, estimul<Ullos a vossa provad'a virtude e a boa vontade de 
todos aquê:es que Conosco e convosco compartilham da ânsia de uma maior 
prosperidade e ele uma paz duradoura na América Latina, verdadeiras garan­
das ele segurança e de ulterior progresso para tôda a família humana. 

A fim ele que isto surta o maior êxito: invocamos quotidianamente os 
atlxílios de Deus, aplicando .. de modo particular, pelas necessidades espirituais 
da América Latina as orações que os fiéis do mundo inteiro oferecem pelas 
Nossas intenções, 

Em testemunho da Nossa. benevolência e em penhor elas graças divinas, 
c~ncedemos ele todo o coração a vós e ao vosso clero, aos religiosos e às reli .. 
glosas, aos fiéis e especialmente aos responsáyeis da viela pública nas vossas 
Nações, a Nossa. Bênção Apostólica, 

Dado em Roma, junto de São Pedro, aos 8 dias (~O mês de novembro 
do ano de 1961, quarto do Nosso Pontificado, 

João XXII pp, 



AUMENTO DE VIRTUDE E SANTIDADE SACERDOTAL 
POR UM MAIOR INCREMENTO DAS VOCAÇõES 

ECLESIÁSTICAS 

Alocução do Santo Padre João XXIII, no encerramento dos tra­
halhos da Quarta Sessão da Comissão Central Preparatória do 

Concílio Ecumênico Vaticano II 

Veneráveis Irmãos, diletos Filhos, 
Lendo Nós, nas vésperas de ontem, no cântico do .111 agníficat, estas pala­

vras que explanavam a parábola evangélica do semeador e complrtavam o mesmo 
cântico, suavemente tocaram elas Nossa àhna: "Se procurais o cume da verdadeira 
honra, caminhai desde já para a pátria celeste". 

Foi proposto já aos trabalhos e cuidados desta quarta suprema Comissão, 
"lue está preparando o Concílio Ecumênico Vaticano II, o ú~timo -esquema e cujo 
aS&Ullto é: ((Questões acêrca dos estudos e dos Serpinários". Sabei que Nos é 
isto muito grato. 

Relembramos os decretos do Cal'. 18 da XXIII Sessão do Concílio de 
Trento, aprovados em 1563, os quais serviram de exórdio à magnífica obra ini­
ciada pelo restauração da Sagrada Ordem na Igreja. 

Recentes dados estatísticos respeitantes às imensas regiões da América La­
tina e igualmente a outras de vários continentes são causa da grande preocupação 
que invade os ânimos e, portanto, do vivo interêsse que desperta em tôda a Igreja 
ja, por que, do melhor modo possível, se possa prover a tão grandes necessida­
des. Fara que se alcance com satisfação o cume da verdadeira honra, no que 
COllcerne à dignidade sacerdotal, a que o Senhor Jesus Cristo imprimiu o caráter 
indelével de consagração total ~ referimo-Nos à pureza de costumes, à chama 
viva e sagrada da caridade e do zêlo, ao hábito da oração assídua e do sacrifício 
próprio - é necessário que se resolvam bem e amplamente as várias questões 
da vocação eclesiástica, da administração e organização dos Seminários e seus 
alunos, conforme os novas tempos. 

Cuide-se para que os alunos dos seminários se embebam das ciências sagra­
das e, moderadamente, aprendam também as disciRlinas e letras profanas, e ainda, 
consoante a necessidade, que se excogite e ordene tudo o que possa seívir à maior 
difusão e penetração do Evangelho. 

As circunstâncias, porém, dos tempos atuais e os acontecimentos adver­
sos opõem-se tenazmente e não raras vê'zes às instituições e à tradição cristãs 
dos séculos passados, pelo que parecem ser a causa de que muitos sacer:dotes 
sejam levados a padecer dores e sofrimentos atrozes qne Santo Inácio de An­
tioquia, com grande poder de expresão, descreveu numa carta aos Romanos: H O 
fogo, a cruz, as feras, o estalido dos ossos, a dilaceração dos membros. o esma., 
gamento de todo o corpo e tôda a espécie de tormentos" eSta, Inácio aos Ro­
manos, 5,2; Migne P .G. 5,692 A). 
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1"0 que _",ra locamos ao de leve, <:<>m espi,ito comovido, ~·N03 suge­

,ido ~t. ,,,,,doa'. de Crú/o, a. qual Nos i",pol, (dr, 2 Cor 5, 14) em tOdas as. 
~rav' ... in,u r«pons.a!,;lida~. do ",únu. apostólico e NO$ le\"a a apouta, ~Om 
~Ia,e.a aquilo em que, COmo sua primeira fom., se baseia a lutu'a prospori · 
dado do. :;anta Igreja. En"e "que ocupa ° pri"",i,o lug;>r estio ai nOvas filei · 
'as de .. ""rdot .. , " umero,i .. ima. ~ cheias d~ $anto vigor, p"'a quo He. sejam 
.amos c oantiliq".m "" Outro •. 

Que as provc:upao;õ .. e solicitudes de loeI"" se unam eilrc;tament" ..... 
Nossa., a fim de qu~ '" jovens clwna<Jos ao sacerdócio en<:Q"I~m os "uxili", 
""",tUOIO' para .braçaum "-' tu el"" quo os "'pera",_ 0' """"<dot,,, com cura 
de ah""., que íavoreo;am e velem pel ... vocações ede.iâsticos, como a pupila de 
,cus olhos, 0$ " .. "lOlo; da A~ão L-ató);ca, a. """,otn <k lorm.ç50 para me"in"" 
em onlem ~ pr;it;ea de vida cr istã t , sobrttudo, os pais e mão. de farnilia, .00 
cuja tutela crescem ~ss.es ttufOS rebentos. Seja· No. permitido , <10mb"", quatllo 
csc,evtlTICIS !la cana por """,iio do """I<-"ário <Ia ben' .... v.mu""da rnort~ de São 
'-"lbriel d~ N. Sra. das Dores:"Sc no convívio <IQm<Óslico vigomr" pieda<le, 
florescer a ;nt<-grid~de d. vida, !'10val('O:, a autoridade da loi criSl~ . ai fàcil . 
n .. nt<!, <:01" " auxíli" da graça divina, .. rã iano;ad:l a semenU! da vocação à vida 
sacc'JlOIal e à vida religiosa e .. rão postos 03 f"nda""'"tos da santidade" · (Carta 
Apost. S~",'ilaljr all.;x, "'" L 'Os .. ,va,,,," Hom:mo", 26-27 <Ie lev, de 1962). 

E""uamo asistimos a .sta vOSSl\ Ses&á" e vOS exortamos a ""nlinuar com 
Jrdor '" trabalhos do prõxinlO Condlio, apfaz_No.< .le nOvO <;olher os a uspicio$ 
na lesta litúrgica de hoje, tu, qu~ se ""t.bra " ""nlcoária da nlOrte <le São Ga· 
briel de N . Sra . da. Dores, que foi flor muito fo,mosa da Congregação dos 
CI&igos Dn<.oJ~os da Santisoima Cruz c Pai""" <le N. S. Jesus Cristo, c <lU. 
NOSSO& prcd""",""res Sio Pio X e Bc"to XV propuscram conlO exemp!o de 
,'irtude cristã a ,ôda a Igreja . 

A d~ imagrn, di'ste "'''10 jo,'em Nos soro'ia de ~rto, quando, nO ini· 
cio de agnuo d. 1904-, em ex..-.i.i.,. upirituais junto à lldsilica d. São João • 
~o P~" lo. pr.l'lIrã\·~",O' N......, ... pi,ito "'" .. r=bcr O "",",dóciQ. Nem 'lu. , 
r<-mo. de;""r ,,'" .il.ncio que os conf-r.iodes <Iêste Santo, da Hol~"da e da ILilia, 
"'05 pu>t~ram, por dez anos, impanan.e • ...-viços, quan<lo Nos encontráva· 
""'* ~ll meio ao dileto povo da Bulg;iria. Pelo que, com prazer. ânimo COlHO' 

,·,010, r~,darnos pera"" vós "t. ceut""i,io de hoje, 
Chcgnn<lo ao fim de.ta Sc...ão da S" prtlll~ C""'i .... o do Cot1eílio Ecumê. 

:I>CO, é i""''' que e>tJlres..ttnOS o 'cc<'nhecimento w,,,,nn a Deus Too<>-p::>doro$O 
que .. mo.t,ou propício 00 <:Qn~o do t"""" lilúr-gico do. Septuagésima, tempo. 
que "". ""-d. levar, pelos dia. da $;Igrada Q l\3ftsml , à. al egriAS da P-~$Coa . 

Con:~nmos a S<"SSào IOte"e no maior t.."pIo do mundo católico, convo· 
c"<la peja lesta da Cátedra de São P~d ro, Como No. comoveu profundamente 
aquela 1I'-1gna festi vidade do <lia 22 de 1",,~re;fO ! A Igreja, ""'" efci'o, .. prt_ 
""nlada por lautos Bispos ( Sacerdote. escolhidos d. todo o mundo católico, ~í 

eslava nu",a fé .iva, demonstrando no amor da piedade """ espírito intrépi<lo, 
pronta I""a a!"ox jm.~r • .., CQIl1 nrdor jU\'CI1 il do. mais aIta glória, que se ai"""".. 
~. ' SIl"tidode de vida . ... qual $C d",,~ 'lue, confl'ar,icipando <le tio g"'OO. 
<I'gmdade, .., co"sagrem êle. intti'omtl\te ao btm os"irilual de sc". i,mã.,. . 
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Isto certamente e com veemência deseja o povo cristão, senão todos os 
povos; isto, talvez sem o saberem, pedem êles insistentemente a Deus, para que 
conceda à sua Igreja sacerdotes santos, sacerdotes sábios, que fr praeter DcmH 
nihil túneemt, nihil sperent n·isi a Dea" (dr.· S. Bern., De Consideratione 
lV, 6). 

Com êstes votos e auspícios, e desejando do coração que a luz celestial ilua, 
mine abundantemente vossos trabalhos, Vos damos com prazer a vós, Venerá­
veis Irmãos e diletos Filhos, a Bênção Apostólica, em testemunho de Nossa pa~ 
terna! benevolência. 

CONSTITUIÇÃO APOSTÓLICA 

«SEDES SAPIENTIAE» 
e anexos 

::=:::::.:::::EST A TUTOS GERAiS ................ · ---------

SOBRE A FORMAÇÃO RELIGIOSA, CLERICAL E APOSTóLICA 
A SER DADA AOS CLÉRIGOS DOS ESTADOS DE 

TEND:Il:NCIA A PERFEIÇÃO 
Edição em língua pcrtuguêsa da Sagrada Congregação dos Reli. 

giosos, curada pela Conferência dos Religiosos do Brasil. 
Volume de 112 páginas, em papel CGuchê, 24 x 16,5. 

Pedidos à PREÇO Cr$ 100,00 
CONFER~NCIA DOS RELIGIOSOS DO BKASIL 

Av. Rio Branco, 131-9.· 
RIO DE JANElRO 



OLHAR RETROSPECTIVO SOBRE O MOVIMENTO 
DE UNIÃO DOS RELIGIOSOS 

D. Josl N~rcIi." O. S. B. 

I _ PRECEDENTES 

Ante a perfci<;ão tb::nica, a t'Omplc~idade 00 vida ..x:;al. OI ~ovos pro-­
blomas elO' todoo OS campos de apostolado, a aproxin,ação cada vu mais uni_ 
,·crsal dos povos, o <!esenvolv;mttlto dem"llrálioo, a .....,asse. do ckro, cones· 
pon\k na Ig~ja a ansiedade de atuallz.aç1o, para ma;. eficazmente influir na 
$OCiWade. O movimento wcial "i.tão, o nlOvi~to litúrgico, as TiOVII5 di,,~ 

:ri ..... tcológie:u, a Açio Católica, to<loa do expffiõsÕ4 dê'le eslõr.,., pe.ra uma 
Influência maior e vit.al da Igreja oôbre a $OCic<!ade alual. 

Já Sin Pio X, na Enciclica "Fermo proposito", SlIlientava esta nova 
""igência: "A Igreja .. . fàcilmenle K abre e .se acomoda, em tudo o que é 
c""tingente e acidental, às vid"itudes dos tempos e às nova.. ""igência. da 
sociWade". Afirmaçio audu, .se reHetim .... que (> têrmo "adaplação" era 
tIlro ao, translormisw de então, os quais viam nesta pe.lavra uma. lei de vida. 
O Papa da Eneidica "P;lacendi" precisa que Cita virtude de atualiuo;ão .<e 
. x plica, """,Iva .empre lo intqrndade e imuta!.>iliOOdc da Fc c da mor.l, e sal.,.,. 
ig~te amo oac ........ nto. direiros" . 

Pio XI continua nesta linh.> "" Encíclica contra o ConlUnismo e oRa· 
cismo: adaptar à. e><igil)(ias do tMlpo atual, para a reoonstru~ão da ordem, 
c. principias direitos expo.tos por Leio XIII: "SrguinlOS <:<Im paternal des. 
velo, a ê5l.e r .. peito, as preocupações 5Olerte:l daqueles Bi.po!. e daqueles Sa· 
terdotes que, usando das devida. e oportunas cauldas, procuram e experimen. 
tam, Mote gênero de opo$!nlato (entre os operáriOs e Os pobre.), nOvos méto. 
dOI e novos cami~hoo adapi.ldos a esla época". E, na Endi:lica "Mit B:renne­
.:c.- 5orge", "".mplo de aeomodaçiin à Jingua, indica as condiç6es de qualquer 
rdorma ""rdadeira • duradouno. . 

Pio XII, na EzIclcli"" "Somm; Pontificatu,", i~.i.te com igual energia, 
" ,eali ....... ta obra de regeneraçlo adap<anilo ICU. meioa ao mudar da. eondi~ 
<;ões do, tempos ..• "poIiuimum malemi Ecdesjao, ""ineris oHic"ium (St". 

~uanto com a Enciolica "My5l.ici Corpori. " propõe o ideal de unidade a "'r 
reah .. do na oocicd.de. 
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Assim a Hierarquia sela e promove esta condição de vida: atu.alizar-se. 
E, já que uma Ordem- religiosa é um órgão vivo do Corpo Místico, fica subme .. 
"i.ido, como todo ser vivo, à lei da viela: ao desenvolvimento, ao progresso; esta 
lei se verifica ainda mais na vida sobrenatural que na natural. 

Depois da guerrà de 1939-1945, êste movimento se afirmou poderosa­
mente, impelido pelo incitamento de Pio XII, o qual, nas frequentes exorta .... 
ções às várias famílias religiosas, recomendou insistentemente - como vimos 
--- a renovação, a~d.ptando sua vida religiosa e seu apostolado às exigências 
novas: HFazei o que fariam vossos santos Fundadores se vivessem no século 
'atual" . 

Em 1946 apareceram na França artigos e conferencias sôbre a necessá .. 
ria adaptação da vida religiosa, para obviar à escassez de voCações religiosas, 
devida não à falta de fervor na Igreja, nem à crise de vocações, mas ao qua­
dro de vida das Ordens religiosas não acomodado às circunstâncias atuais. 

Esta via intermediária entre os dois excessos lamentaaos anteriormente 
- Hjá passou o tempo dos Religiosos" e o outro "as formas tradicionais dos 
Religiosos são incompatíveis com a vida atual, é preciso, pois, transformá-las 
completamente" - é a via equilibrada que logo se impôs, sustentada por nume­
rosas revistas de espiritualidade (Vie Spirituelle, Vie Sp;rituelle Supplement, 
La Revue des Commul1autés Religieuses, Review for Reíigious, Vita Crist:ana, 
Civiltà Cattolica, etc.). 

Cursos e conferências sôbre êste tema se tornaram numerosos: p. ex. 
em 1947 (27-30 de dez.) realizou-se em Roma U111 curso de estudos - já 
precedido de outros - sôbre a atualização da pedagogia hodierna nos 1Kogres-
50S atuais, convocado ]Xlr Superioras de Religiosas, Diretoras de Colégios e 
Professôres de Institutos dependentes ela autor,idacle eclesiástica; as Religiosas 
que dêle participaram foram mais de 600. 

De 21 a 27 de novembro de 1948, os Capuchinhos rellnir:lIn-se em con­
gresso inter-provincial sôbre o argumento: "de hodiernis Apostolatus necessi .. 
tatibus·'. A finalidade era encontrar tun incitamento espiritual, adaptação psi" 
cológica e atualização, conforme a função do Instituto, às necessidades atuais. 
Estudaram: a natureza da Ordem, as condiçõ~s religiosas, morais, sociais, do 
povo de hoje, o modo mais apto para o apostolado. Foi constatada nos Capu­
chinhos uma atitude particular para o apostolado atual, contanto que animado 
pelo espírito da Ordem, com ação conforme à I-I'ierarquia e em coordenação 
com os outros Institutos Religiosos. 

No mesmo ano os Franciscanos reuniram-se em congresso para exami~ 
uar os tneios mais aptos para elaborar uma pedagogia atualizada. 

Em 1950 houve o I Congresso da Ordem Terceira de São Francisco, 
no qual foi examinada a evolução do apostolado nos diversos países. 

No mesmo ano foi um completo pulular de congressos sôbre a direção 
espiritual (13-16 de abril na Ponto Univ. Gregoriana); das missões (4-8 de 
,ctembro); de filosofia tomista (11-17 de setembro); dos educadores francis­
canos (15-20 de outubro); de 'Mariologia (23 de oufubro a 1 de novembro); 
Congresso dos Ministros dos Enfermos (Camilianos) sôbre o apostolado atra-
vés da caridade e as normas práticas para as circunstâncias atuais. ' 



OUlA" Rf;t' IIOSPECT' VO SOIl", o MOV1.llENTO I>Il lIN1,40 •• 
Eu'Il! OI RdiC~ ;nleqlifit<>u • Sacnda C'O<!I'ro:pçlo dOI R.,IiCiosaa 

um movimento viU): já delck 19« "ma Comissio) de ",pedll:.t .. cQuda .... ".Ôo 
.... , as q_õea t OI problemu que dium _peito, de 4 ..... 1'1uer olOdo, i ed,,­
caç50 1l!1igiosa e clerical doa Aspirantes, duo No.iços e 00. jov.". I'rofHlOJ. 
de qualquer Rel igiio e Sociedade de yi .... em coml1n1 lem voio., C"I)I' .... ta..~lb<."'" ' 
lua formao;io literária, t ienllf,ca e .. jK>S.61;ca. .. (DttIl!.o <la S. C. dos R~liJ:". 
"Quo dicaciul", de Z4 de jlU'. de 1944 : AAS ·36 (1944), p. 213_214); a 
v,do oojctiYa 00. aludoo c dOI métodoo de educação UAdOI exci.a' ·a a coovõc-­
~ de uma coordena<;lo c adapta<1o ntceUárias. UIR fe. mento ooyo ytÕ() otttOO 
t. uiclo pela prq:oaraçio e .pIlcaçlo da Coostiluiç.lo AJIOtI6Iica ~P,..,.,ida Mattt 
Ecdm." aóbre OI InMirut ... -Wllft, c pela O:m!ituÕÇlo "Spor!Sa OIristi " 
tóbn: .. ltualiuçlo e le&enI<;50 dai Monjas, u qua" tomaram oficial o movi. 
IIlmIO de rtnQYJoÇlo doi Relir--. 

n _ CONORZ6S0 OBRAL DOe ESTADOS D"R PE1U~ÇAO 

Un, due!tvolvi",."to ;"uperaoo 50 operO\! OOIn O I Cong •• ,.o geral 
JOI Esudol de p • • leiçlo do Ano San.o (26 nov. 8 de •. d. 19SO) , promovido 
pda S'/lr. Congrega~1o doi Rcli(iO$Ol: A Sogro Co"rrqa~lo. da qual loi 
alma o Pe. Arcl.dio Lorrac .... C. M. F., Pll!P'l"OU-O COm esmi'ro, Hludou 
>CU projeto desde 1949, elaborou um P"lCnoma. mI li,,~ ~rai , que env;ou " 
lla-. c-ompttenttl d • .viol ,,,,,i.utot., pediw:lo p.._ ... lambem a lodos OI 
Supniurtl en. ... ao. q~ foi. pedioo ~ UIloa. participação adequada 
IIe ..em sUdit .... Rdip..... doa mais dife<e>tcs 1" ... itul ... fonu' ~ 
.am" no Comi.~ promotor 00 CongfUlO, quanlo !lU 5QSI'!es de estudo, onde 
~em. de 21Q O"""","" • mllurel desf i!o.ram, miando doe prob:~nu fLU>da­
t~,\.O.;, e ","i. delicados di vida rdig'iosa. Todos, poil , ac:nl,,,,n, o Congreuo 
'01110 obra pr<>pria: I> emJlenho c-omum contribu iu potra li(! conbecernn, com_ 
pree"(Ie~, e """iliarem n,"'u~n1tnt~ . As R~J ig'06II., "lo podendo participar 
do Cong~$SO , ... rvo.do 5Ó _ Reli"OSIIS, fL ..... m convida<lu e reunidas, ao 
' ''"1110 tempo, num .. "",ta..,. de oraÇÓtl e mediW;lo roa. ,,"'ja de $:\nto Inácio 
.n, Ron ... Dai raultau ..... fullo de npi<ilos superior" tõda a expectativa. 

Parece necesÁrio deKnYOl..... delalhadaontLotc o. viri ... u",,,,,,,,tos di> 
Coocreuo , já que iI~ ... ni" de ntOdI;lo .. todos OI outro. ~ """,ional. 
<k Rd;p...: Mie, de 1110, dlio cxpost ... lL><bo os complexos probl ......... da 
atuoliuç1o, cujo ..... uIo e cuja ...... 10 c:on ... itL>ml • l inalidade e a fado de 
«T dll Fed.,.1ÇÕt:$ Nocionai, de R.oligioloo (Acta et Documenta Cong __ '" 
General" de Statíbus Pedtctionis, ~ .-01., Ro:nae, 1951). 

Atacar a fundo O proliltma da .,,,aliuçl0 ,ignifiCO\l "dar a .. ida " aI> ~ 
vimento de o.ganil<lÇAo. Viu.ac: locO. pois, que mn fÓ en o llleiO para rQlizar 
... u .. l i.~: a unilo . Rste Conrreuo, p<>dtrnos diur, foi baac: do lallÇ\1nt:nto 
elo _;nl(llto de "nilo entre ... ReligioIoI.. 

O t ....... ser "!udado .r.I: " aoomoda.çIo d ... Estados de perleição aO 
'empo c h draul5lânciu .,ua,.: foi deltDvol . ido em (1" .. partH: 

1- A alualiZ2Çio dOI EIIa.Joe de pmriç50 f<III1 Iftpeito l vida • à dis­
ciplina; 

2) A atualiuçlo ... ""'" respeito • educ:açlo • 11 for"",..w; 
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3) A ~1U31; .. çiio . .. = r .. pe;to ao apostolado ordinário t ~"traor­
din.irio. 

1) A IlIIUÚw.rii9 do. Eslo<Jos d. ""f<irão 'o", rtsplilo <I <tido t <I diJripli"" 
a) Nos tlfmt~los ~utn'iois e '0 ........... O Pe. R. Lombardi, crn sua re­

~lo, aU3picia que OI Religiosos ""jam dirigidos à col1st<;l1ção da final~ es­
pecifica. do pr6P.rio Instituto, conforme O e.plrito d" Fl1ndador, cOIlJid~ndo 
sàbiam~l1te a necessidade c os meios modernos, in'pirando_se fielmente nas di ",. 
tri_ do Papa . 

Nos <:I...,,~ntoo ~ógico. ~ ascétkos; mant~r a ~rdade ~ntre os dois ~x ­
tremos: reculiII. de tôda a aeonlOdação ~ destjo elt3~..,.do M novid3<lo; mais do 
'lhe de ~tuali.açio, deveria falar-se de assimilação: o que é bom no novo modo 
de viver se aceita, Rjeitando o reno; eon<:<:ntrar a meditação .õbre o Úlrpo 
Místico, para evitar qualquer q:o;.n", e =vivar a caridade ~nuina. 

Na vida comum: escola de aridade para. COm Deus c para com o prO­
ximo, dificultada hoje pela fraqu .. a H.ica ou psíquica: d""e ""r renovada pclo 
.. pirilO com maio"r (um dIe mentes e tambón materiahncnte, "5<lndo os meios 
mai s aptos ~o apostolado e cooperando ..,tre os div~r$OS Instituloa. 

Na corutituição, rTDIe c discipli .... , se d_ia a unlão OU federações 
entre ai Congregaç;;.s afina, a ~ç.l.o de Institutos dec~ídos ou nlo d_n­
,·olvidoo a outro. fk>rO'SCtnt •• ; oboervar as rcgrn. e OI votos ~ ter ~m cona a 
"lCraçlo <1:.. circunstâncW; oe adaptem OS lIoni.rios e e.st~ia em ,·igor um r~· 
gime mattmaI, especialmenle junto U Superior .. . 

Na. opinião do Oero e d", Lei"", : se uig~ espirilO de caridade e amor 
i oru.>, submiS$1io ao Ordinário, adaptação dos horários, .. "' .. vi"a interior ~ 
eltlCriom>et>te eva~~lica.. 

Para as tnOnjao: <l.usura, votos sol." •• , liJlO'tolado, meios de a ... tcnIO, 
federações, {orma,liO das Inn.5. COI,,~rsas; tu<lo con fonne a Constituio;io "Spouo 
la Chril ti" .. 

Na pobreza: não existe difieuIdade para OS Regula<C!! "",iUn,m em qualo 

quer lugar o voto solen. c a reuún<!Ía total; no voto si mples tende-se a limitar 
a faeuldad<: de aquisiç:io . O pobreza admite v~rial .p1ica~ões também no seu 
I'róprio I ... tituto. Valor """ial. 

b) Nos el.",.,IIQ.f esp'rl!icQ.f _ isto é, aquêl .. que dW.inguem os lns_ 
lilutos entre si c conferem a cada um uma. fisionomia própria _ são ~1u: o 
.. pirito pr6prio, o regione (organiu,ão), o apostolado, a formação. hses ele. 
mentos !>em conhecido. e hieràrquicamentc orotlladm, sejam P'"eeisa e br.,...~­
mente redigidos num>. "f6rmula do Instituto", que deveria oer como que a TIOfo • 

ma para _ atualização do pr6prio Instituto. 
No direilO comum: a ~volução do dirrito dos Religiosos d.,...e ser pr •• 

parada DO sentido de uma caridaae oen>pre maior entre as pr6prias comunida_ 
d<a e entre 0$ diveraos Institutos RcliriollO$ c para COm todo pr6,umo; amWm 
OI cãnon .. deveriam expres5<lr esta nota de npirit",'idl<lc (dr . cin. 1347) 
e incul<>.r .ua oboervância COIIIO lruto de arida&! inlerior. . 

No direito ~ieular (e"".tituio;ões): o .braçar o estado rdig'iollO COm­
~o,ta nlo SÓ alcançar a caridade perfeita, m ... tamb<m p<O<I1Tat o bem do O>rpo 



Místico _ dai a I1bOeSSida<k de atualiuçio. Par~ a ronovaçio do dirtilo pnrü· 
cular será mu;m ulil "o u tudo pritito" comparado do dir~ito dos Religiosoo a 
.,;r in",ituido junto à Sagrada Congrrgação dos Religiosos. 

Nas ,..,1aç6es rom os outro:! •. '!lados canó"iros na 19reja, ~seja.se n'aior 
conoórdia .. >Ire os doi, cleros (secular e rteu1u), em,.., comunidade e paróquia ; 
sâo doi s corpos de Unl uni"O edrcilo. 

Na administração doo be"., opta-se para uma maior ton111HÍCólÇão do 
di"ito particular dos Religiosos, e par. a irllltituição de um;) c""ol<) prática junto 
.i Sogro Congr~ção dos Religiosos, ,'" qual sej"''' p:rOpostOl OiS . árias .... t.,. 
mas de propriWade e d<\ ad!ninistrao;ão em vista de uma mais d.bia prtparação 
tÓÇ!,;ro-admini"'tativa, e <le. uma centrali.as:áo tambán entre as vbi3$ entidades 
I',ra facilitar inveslirntnlOS e aquisi<;Õn; d=ja-"" tambénl a inSlitui<;io de um 
escritório de u.sistência leg:<l e tribulária e de contabilidade. 

c; TrodÍfiJo e s<~tido da al""l,z.,óiio: uma t""'i<;ia t um com.»lexo de 
u'lOl OU um moda de viver, que se fomlOu n"ma de~rminado. familia desde sua 
fundação atê agora, e que pode ter constituido um conjunto de regras, consli. 
tuições e tradições. A lradi<;io genuína tOrltém el11 li o germfll da renova~o, e 
lO renova sàbiom""fe $OI> a direção e a .. nção do. auloridade . O espírito deve 
.tmpre ser reqovado, ou "",lhor, reavivado. Conforme Pio XII, OS Fundado­
ros devem .. r imitados; . 1 .. oão' OS custódio. de Ul11 lesauro parlioular da Igreja, 
do qual s.l.o herdeiros os filhos, vivendo para o fim tsp""ifico. O. Fundadore. 
,eproduziram virtudes particulares de Cristo; daí a variedade ~ lrulitutQ!l e 
o espírito próprio de cada um . Este espír ilo deve .. r co" .. ""do, a forma, p0-
rém, adaptada, pa ..... qut os fillto$ ... jam da atWllido.de hodierna, niim como o"~ 
tem os Pais. Defeitos po .. íw=il: ou estima inoMqua<Ja do elemento ~ ital da Ira· 
di~ão genuí"a, ou insuficiente compreensão dos elemtntos que logitima,n qual­
quer novidade; ex(:<!$SO na aplicação ou de uma tradio;:50 não viva ou de uma ino­
vação ilegíttma. 

Critério: o espírito deve ser ,eavivado conforme a Iarefa parlieul"r; a 
lradição deve reno.ar-$( sob a ~ração e a ","ç~O da autoridade, coniorme 
o requeiram a impossibilidade material, física OU moral, .,., observar qualquer 
UIO, ... exígênciu econômicas (trabalho manual dOS conle.n,plalivos) e ~p06lóli­
cas (mudanças de horá rio), O exemplo de outros Instit",os. Os u"". não se ",I'· 

prin .. m, mas sejam subatituklos. P","a a r"violo oi\:> enquadramento dos eleme,,_ 
tos comuns do estado religioso (discipli ... , forrnao;âo, apo$tolado) IoOri a <lese­
j~vel a COTlstiluiçno d. uma comiosão perm.nenle de estndo e de consulta . 

Na tendência ã perfei<;io haja maior inlensidade, alim""tada pela medita. 
<;30 da vida do Corpo Místico. 

A vida contemplativa, ativa ou mista nOS atuais eslados de perfeiçlo: na 
vida tntrogue ao apostolado .. ja salvaguardado O eqnil ibrio entre O estudo da 
unilo com Deu. e a atividade externa; na vida contemplativa se desfrutem t6<\ .. 
u lô" ... para atingir a uoião com Deus. 

EJmuplos prálicos de r,,,,,vI,,ão harmõnic:a relativamente aos "'peotos 
principais da vida religiosa: >nelhor orden&<;io do. clausura para IS Irmãs de vi· 
di! ariva; cursos de forma<;1o para Sup<riora. e para Religôosu educadoras ou de 
hospitais; hor.\rio conformt. as .,..,...i~ do apostolado at"al; cultura reli, io-
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~a mais profunda; maior simplicidade e humanidade nos Superiores. 
IVleios ou exercícios espirituais (meditação, exame de consciência, ora~ 

\ôes em comum) : é necesssári-o distinguir o espírito de piedade e ele mortifica­
ção dos próprios meios e formas: aquêle necessàriamente fica estabelecido, êstes 
5ãq contingentes e podem variar. 

Natureza e graça da vida religiosa: devem ser cultivados os dons da naM 

tureza e as descobertas modernas, contanto que sirvam ao sobrenatural num hu­
manismo cristão sadio, sempre, porém, sob a lei do despojamento do homem 
ve1ho para se revestir do novo. 

Personalidade e personalismo 11a viela religiosa: personaliclade é o COI1 M 

junto dos valores espirituais e psío ... uicos do indivíduo ,humc.no (pessoa); êstes 
valores devem tender a uma meta, a Deus; se se consideram Gemo fim a si mes­
mos, ternos um ser fechado, U111 personalismo. Os jovens religiosos elevem apre­
ender que a autonotl1ia de sua personalidade não consiste na afirmuçã.o do pró­
prio "eu", maS na afirmação em Cristo para uma união mais íntima com o seu 
Corpo Místico. Nesta luz vejam o uso da liberdade de modo que elevem cons .. 
cientemente o natural ao sobrenatural. 

A obediência na vida religiosa; hoje, mais contrastada pe:o culto da per­
sonalidade, obter-se-á se os jovens forem levados pelos superiores a transform, .. 1.00 

rem a estima da própria personalidade na estima pe:a persO!1alidade reIigio­
::a, que tende a Deus através da autoridade legítima; a obediência não seja cuI .. 
to da disciplina, mas exercício de fé e caridade. 

O uso racional e prático dos meios oferecidos pelo progresso moderno: 
()S inventos modernos podem de per si contribuir para o bem da religião e não 
devem, portanto, ser condenados a pri.cri; deve ser perdoado o modo com que 
sejam usados. É necessário, porém, absterase "de colocar o mundo em nossa ca­
sa, sob o pretexto do apostolado". Sejam redigidas normas acêrca do uso nos 
vários Institutos, de modo que se adaptem às exigências de hoje, sem prejudicar 
a vida interior. 

Formas de agregação entre as diversas Religiões, Sociedades e Institutos 
Seculares: senteBse a necessidade de uma maior coiaboração nos campos comuns, 
para que as fôrças separadas não fiquem demasiado debIlitadas para o aposto­
lado de hoje; requer .. se ainda uma assistência material mútua, onde fôr preci­
~o, para que os Institutos não pereçam e o trabalho não se torne ineficaz pelas 
dificuldades' et:on~micas. E' esta uma das exigências essendais da atualização. 

2) A atual;zação dos estados de perfeição com respeito à formação in­
telect·/tal e à educa.ção 

íntegra, harmoniosa e adequada instrução e formação dos alunos: se in­
~iste sôbre o exemplo do educador; aconselha-se respeito pela personalidade 
de cada um, de modo que a todos seja permitido trabalhar cOm sel"enidade e 
espontaneidade; ,forme .. se o aluno na entrega- de si mesmo, assim que a obediên­
CÍa saia do íntimo como exigência vital. 

Os educadores sejam peritos na psicologia ou na pedagogia. Para recru­
tar vocações sejam usados os meios mais aptos; orações, cooperação ativa dos 
fiéis, espeáaImente dos pais, colaboração dos párocos; é para. desejar a criação 
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de ",na Obra para o.s VO<:aÇ/ies r<:ligiosu, "naloga àquela (>ar" ai vO<açW$ ""­
~rdol<li.; depois a ..,le-;ão d~. vo<aç~ ~ja ~ :3j$ acurada. u .. ,,,1o ()S ou"'i­
d;a. da poi«>logia experimental. da medicina. da biologia •• t~ ... Formem_oe ()S 

alunos nun'a leal conta de COI!$Ciênc:a co"' os ."per;"",. na dire-;ão " 1,;r;t""l; 
tCI!ha-se em conta ° d""et'Y(llvin"'nto fi.ico • polquH:o do alu"o . 

Fica coustatada a n=idade de íonu"r e instruir dil"dor .. e n,estrd 
tl. espirito. "" quais de""riam ..... homens de y;<b interior. ,·.,s.ados na w:ótico. 
c na mist;ca. ; durante seus ".no, de est"do deveriam dedicar-.., CSJI""ialn .. ntc à 
Teologia asr:étic;t. mística. à tcolQS"ia iX'",orol; desej ' -$c a oriação de um Ins­
titulO ~ respeito. 

Deve1n ser U$IIoo, todos "" " .. ia. nat"rai. e >ob...,n:I1urai. par. fornlar 
o aluno p.1ra à vida religiosa. de,i<:al e "l'oSl6lica. adapcaiKlo"", às v.iri., {~­
'U di:> <:urrioul"",: escolas "post6lko.s. po,tu1.ntauo. noviciado. perí odo da pro­
fi.,flo temporária e dos esludo •• ord=-;ão e início do S'i::l":ldo Minist~rio. 
per'.odo este último particulormeme ddicado. 'pdo que $I! d ... ja que leja cons­
tituído um ano M t,"n$i~ão da vida de retiro. d. estudo 1"'''' '" vida apostá-
1;",; a .. i", t .. ",b6n julga .... romo oportuna a volta a u''''' usa clt fon"'~3o 
depois dIls pr;,,,d ros anos de ministério. 

N et:e< ... fia para 011 Relig;OIIOII cl"'igo. uma. for""'ç;io inldeotua.!, ~grada 
• profana: d.~1 a couvcni~nda dos e.tudos c:i .. ieos .000,pl",,,,. com o catu­
do ,"" rado da filosofia que deve (lI"co:tdcr " ,,:elogia. A. escola. interna0 d", 
R6igioso.s .. 'lo de ~ .. ráter PÚblico. por isso dcpenda" da Sagrada Congr<:g:u;lo 
<1<-. Rdigio><>. !lO regulamento do. estudos; sugere-se a inSlilu;';SO de casas de 
estudo ""ntr~is Ou interpcovi""iai. con, aparclhogen, aluali.ado . 

Os prof~es de noola. externas eclesiásticas (ci.n. 1375) si ntam-se 
ouxili mo. pelo Bispo .. pela0 Con,i,sõcs Epi<eopai. e scjilIl' prq.arados cuida. 
OO",.I1> .. "t .. ; d ... <eria haver um 6rg30 de coordenação d", Rdigiosoo na eó"caçiio; 
\'"Q!.:tbo .. _se enlre a. u colao católicas e con, a. outra. aosociaç1iU, o.s<ja_se 
",enOr concorr'""i. e n13ior <oopera.~ ..,,1..., 05 Rc!igio-so. na ;mp«nsa • noS 
traOOlho. dcntific"". 

A ;nflu-ência da CItlaMipaçln da classe operária tomou scn.ivd nas Reli. 
giões li cris<' <lo< Irmãos ronveno. : êstes são Relig;"' ... d. plaoos direit"". mo_ 
........ ," portanto uma m.i. acurada {om,ação ta.nto I"''' '"" quanto e •• pecia:menlc 
'.I;gi" ...... gozem <lc maior confia.nça nas tardao d ... ,a competência. S .... 
r.ol.3b::1rao;io no apostolado e muilo n""' .... ria. 

3) At,,41w.,GO das Estauas d. Porf.;,iio «Im rupâto ao VJW&tolada ar_ 
di"driQ • .... trl1l>f"diHCIria 

Para o apostolildo ord;nário os Religiosos de",.", r~zer ··"""e o;eó !t"I! 

nova"; iMo e. '''.r ... mei". n>;U. "1'1"". mod .. "" •• mo.. ~o traur ""vidadu. 
mos. pelo contrário. atcr-soe h tardu. ao ",pieilo d. ea.da I".tituto. 

Deseja_ .. 'li" .comodamenlo nal vári os for",as d .. Af'OOto13do: na. mi.­
$&. ~o povo. apostolado <los coni""pl.ti,,,, em t~""'a de ",i .... o, nos ""c«ides 
espirituais, an organi ... r a A~lo Cuólica e em ~,,{edcrar .s outr .. u"ocia<;5e$ 
de apostola,lo. "" ac;5o . ;"d;ea.I. naO ''';'oÕco eXlerior .. ; '1""nIO ao aposlolado pa­
roquial. pron,ov"",""sc congr ....... uniõcs de pâroc"" reliriooos, seguindo O ""en,-



206 REVISTA DA C. R. B. - ABRIL DE 1962 

pIo da União dos Párocos. 
O apostolado extraordinário completa o apostolado ordinário com atIvI­

dades não previstas diretamente pela Escritura, mas que atualmente são neces .. 
sárias para que o apostolado ordinário seja eficaz. Ai coml1reendem-se o apos­
tolado da escola, que requer cuidadosa preparação profissional: o apostolado da 
imprensa, da Rádio e da Televisão; o apostolado de assistência social, que exige 
um bloco unido dos Religiosos e das Religiosas e do laicado católico para a afir" 
mação dos princípios cristãos, frente ao caráter laico dos serviços assistenciais e 
sociais do Estado; assim tarnuérll sente-se a necessidade de coordenar os Insti­
tutos religiosos de educação para evitar duplicatas e concorrências; o apostolado 
€xcepcional entre as massas operárias, no mundo profissional; formas especiais 
de pregação. Tôdas estas formas de apostolado exigem uma colabnração mais 
intensa. 

Na conclusão do Congresso o Card. A. I.{<''1rraona, então Secretário da 
Sagrada Congregação dos Religiosos, reafirmou a obediência total dos Reli­
giosos ao Papa, seu Supremo Superior; SUa submissãO' generosa à Hierarquia 
e a colaboração fraternal com o clero diocesano: o renovado sentido de dedica .. 
ção a Deus com os três votos; o respeito à variedade maravilhosa nas Estados 
de Perfeição; a submissão à Santa Sé no campo de formação, que, para os re .. 
ligiosos sacerdotes, deve ser ao mesmo tempo religiosa e c1erkal, e, em todos, 
apostólica. "O Congresso salientou energicamente a unidade profunda e subs~ 
tancial da vida de perfeição e de apostolado na variedade inefável e divina, na 
riqueza admirável de suas formas. Fazer viver pràticamente esta unidade na 
variedad'e, eliminando com convicção absoluta e generosidade espontânea tudo 
~qui-lo que separa, que desagrega, que confunde, e, pelo contrário, procurando 
tudo aquilo que junta, que une, que irmana nas batalhas árduas para a perfei~ 
ção, na luta cruel contra os inimigos do Reino ele Deus. Foram propostas ini" 
ciativas vádas para promover a unidade de pensamento, a comunhão de afetos, 
o auxílio mútuo nas obras, o critério e enderêç-o unânime nas questões relativas 
à vida de 'perfeição e apostolado. 

(lOs Institutos religiosos, em contato com a realidade presente e em preol 
"isão de um futuro ameaçador, sentem a necessidade de rever e, eventualmen,te, 
modificar as próprias estruturas e as formas de colaboração apostólica plena c 
[,em reservas/J. 

No encerramento do Congresso - chamado por Pio XII, que fêz um 
discurso programático, "uma feliz ncv:idade na história da Igreja" - quando 
mais de 4.000 Religiosos se apresentaram ao Papa, êste esclamou: H Oxalá tí­
véssemos todos êstes religiosos em nossas mãos!". Justamenfe um dos frutos 

'do movimento de atualização que se desenvolveu, por motivo dêste Congresso, 
foi um novo e crescente descobrimento da realidade da Igreja e da Hierarquia, 
derivando daí um profundo sentido de unidade. Essa reunião, imitaàa logo por 
jnúmeras outras, ,foi o primeiro passo na consideração das necessidades e dos 
problemas da vida religiosa de hoj e e de sua genuína posição na Igreja; e o 
primeiro -resultado, foi um .renovado sentido de verdadeira fraternidade, que 
levou a realizações de colaboraç-ão que até então não se ousava esperar. 

(Continuará no próximo número) 



FALANDO DE RÁDIO E TELEVISÃO •.. 

P,. Frei Bernardino de V. Bôas OFMCap. 

Trago 22 anos de contínuos mergulhos no meio do povo, pregando Missões 
populares. Quase não há estratégia de que não tenha lançado mão para atrair as 
massas. Para tanto, até desfiles de cavalarianos se improVii·saram, chegando a 
transformar o lombo do cavalo em verdadeiro púlpito dos campos. 

Quinze minutos na HTV Record" de São Paulo convenceram-me de 
que a Divina Providência colocou à nossa disposição um estratagema imprescin­
dível, urgente e necessário, para que se cumpra o preceito de Cristo: HPregai 
o Evangelho a tôdas as criaturas!" OvIc 16, 15). Confessemos, contudo, com 
lealdade, que a~nda não nos convencemos de que a Tele-Rádio exerce, em nossos 
dias, uma influência extraordinária, desconhecida no passado. 

ARMA PROVIDENCIAL 

Nas circunstâncias especiais em que nos encontramos, em razão sobretudo 
do reduzido número de sacerdotes, das distânoias, do "isolamento" e da "-fuga" 
dos púlpitos das nossas igrejas, não é nada apostóFco arranjar pretextos apazi­
guadores da consciência para fingir que Rádio e Televisão não constituem uma 
das imprescindíveis armas modernas a manejar na missão evangelizadora que 
cumpre à Igreja. 

Graças a tais armas, muitos (e são a maioria) dc-s que vivem habitual­
mente privados dos benefícios duma assistência religiosa assídua, podem receber 
êste é\limento espiritual. Por outro lado, como triste e eloqüente exemplo de 
subversão e destruição por elas operadas, aí estão os inimigos da nossa fé e da 
ordem social a atestar a importância e eficácia das técnicas audiovisuais. 

EFICACIA SURPREENDENTE 

Livre das peias do espaço e do tempo que impedem ou retardam outros 
meios de ensino, incumbe à técnica audio-visual importantíssimo papel 110 cam~ 
po da catequese e dos adultos. Televisão e Rádio transformam os lares em ver 
dadeiras escolas. Rápidas como a luz. transportam, num instante, a qualquer 
parte, transpondo tôdas as barreiras, quaisquer mensagens que lhes sejam con-
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fiadas. Quase não há casa onde elas não façam ouvir a sua voz a qualquer hora 
do dia ou da noite. 

Todos Os impossibilitados e os "impossíveis" sentem-se transportados ao 
templo, ouvem a palavra de Deus e tomam parte nas hc-menagens a :E.le presta­
das pela oração e pelo canto, como se estivessem presentes. 

NA ORDEM DO DIA 

Poderíamos viver à margem, tranqüilizando assim nossas consciências, 
se a voz de comando silenciasse. Mas o Espírito de Deus, que dirige as opera­
ções dos seus exércitos, faz de contínuo soar clarinadas de alerta. E' um toque 
a rebate que faz estremecer as montanhas. 

Já Leão XIII, 11a sua Carta Ãpostólica aos Bispos do Brasil. escrevia: 
"Ê realmente triste vef os bons negligenciar armas que)" maneJadas pelo inimigo 
r:om encanto enganador, preparam a ruína deplorável da fé e dos costumes/'. 

Pio XI, na "Voigilanti Cura", alerta·nos também: HÉ necessário e urgelr 
te tomar medidas para que o progresso da arte e da ciênCia seja ordenado para 
extensão do reino de Deus ... ". . 

Pio XII, na Encíclica ":Miranda Prorsus", exclama: "Como não horro­
rizar-nos pensando que, por meio da Televlsão, se poderá introduzir, até dentro 
dàs paredes domésticas, aquela atmosfera envenenada de materi"alismo, de fa­
tuidade, de hedonismo que, infeliúnente, tantas vêzes, se respira em muitas 
salas de cinema?!!". E suplica: "Que aumenteis e aperfeiçoeis mais _ainda, se­
gundo as necessidades e possibilidades de cada lugar, as tra.'1S11~i<ssões religiosas". 

NOSSA GRAVE OBRIGAÇAO 

Que não ecoe em vão em 110SS0S corações a queixa lancinante de Pio xI; 
ainda na "Vigilanti Cura", quando, num desabafo paternal, escreve: "Infelii­
mente devemos repetir com São -Paulo: (( N Ma todos obedecem ao Evangelho" 
/,orque, também neste caJ-npo, a Igreja encontra. i1lcotH,pr~ellsões". 

Faltam-nos elementos? Não acredito. Falta talvez o estímulo superior, 
quando - por incrível que pareça - não entra a broca da ciumeira aliada a 
serviços rotineiros para, com cinzas inglórias, cobrir brasas de corações arden~ 
tes que, pela técnica audio-visual, poderiam atear verdadeiro fogo de Pente' 
costes. 

Respingando na "Vigilanti Cura", são ordens que aí colhemos para co~ 
rações bem formados: "Não se devem po"par esforços a fim de a Igreja poder 
servir-se das invenções técnicas e usá-las para a santificação das almas". E, es., 
l-"\Ccializando, continua: "Haverá que preparar, com especial cuidado, os sacer" 
dotes e leigos destinados a esta importante atividade". 

CORROBORANDO 

Mons. Frederico Didonet, no Boletim HMovimento Mundo Melhor" de 
nov. -dez. 1%1, escreveu: "A hora é de deixarmos tudo o que seja acidental 
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para salvarmos o essencial. Se não o fizermos, amanhã ,perderemos um e outro. 
Não é falta de hierarquia de valores perdermos a oportunidade de instalar uma 
e1!tpssora, fundar um jornal, ou talvez conseguir um Cana1 de Televisão, para 
dar preferência à aquisição dum órgão ou à construção dum simples monte 
menta que, amanhã, as bombas do inimigo poderão reduzir ã estilhaços? .. ". 

Se o espaço o permitisse, transcreveria aqui, na íntegra, o inspirado 
escrito e ousaria meSmo acrescentar: não é falta de hierarquia de valores ne" 
garmo-nos a pedidos insistintes por parte de Diretores de Rádio e Televisão 
para que nêles mantenhamos programas religiosos gratuitmnente? Se, nuiu 1t!l~ 

Hulo de tempo, podemos ganhar todo o tempo, não é falta de hierarquia de va­
iares preferir uma reunião rotineira, alegando assim que não temos tempo para 
dez minutos num programa religioso? Discutir a côr ou o tamanho das fitas 
e medalhas, quando pela Televisão e pela Rádio está em jôgo um valor infinita­
mente 111aior e substancial, que é a própria vida da Igreja, não é isso uma falta 
de hierarquia de- valores? Ou deveremos riscar do Evangelho o "Praedicate su~ 
per tecta"? 

A PALAVRA "GRAVE" 

Desejaria que os moralistas nos obrigassem a um sério exame de cons' 
ciência sôbre nossa culpabilidade perante Deus nesta matéria. Acresce que 
esta palavra cai dos lábios de quem tem a supl~ema autoridade de a proferir. E' 
o próprio Santo Padre João XXIII quem, no lvIotu Próprio HBoni Pastoris" 
de 22.2.59, assim se expressa: 

"Entre os fatôres da moderna civilização que exercem influência na vida 
espiritual elo homem, e que devem ser por nós considerados com especial soli­
citude, estão: a Rádio, a Televisão e o Cinema. E' grave deve1" dos f.iéis e de 
todos os homens ele reta intenção utilizar estas admiráveis técnicas da difusão, 
~egl1ndo o plano providencial de Deus e a dignidade do Homem". 

Tanta importância dá o Papa a esta técnica audio-visual que recebe em 
audiência especial os participantes do Congresso da Televisão e da Rádío. Di­
rige uma mensagem especial a Nicarágua, por ocasião da inauguração duma 
nova Emissora Católica das Américas. 

lVIais. Desce à ação. Institui uma Cmnissão pontifícia de Rád,io} Tele­
Visão e Cine'111Q!} agregada à própria Secretaria do Estado do Vaticano, e insti­
tui, como membros desta Comissão, todos os Secretários de tôdas as Congre­
gações Romanas da Santa Sé. 



• 
FILOSOFIA DA ORIENTAÇÃO EDUCACIONAL 

Irmão José Ofão F.M.S. 

NECESSIDADE DA ORIENTAÇAO EDUCACIONAL 

Embora não nova em sua realidade aplicada, a Orientação Educacional 
e nova em suas técnicas e processos de atendiniento 

Sempre houve conselheiros na humanidade, especialmente se a ativiáã. .. 
de se dirigia aos jovens. A complexidade da vida moderna. todavia, não se 
contenta mais com simples conselhos superficiais e esporádicôs. Para orientar 
devidamente necessita de conhecimentos completos da pessoa humana, da sua 
contextura Íntima e das suas correlações com o amçiente familiar e social. 

De fato, quem ousará negar que â febricitante vida atual não está a exi ... 
gir conhecimentos mais avantajados para conduzir a infância, a adolescência e 
a mocidade à plenitudinização de suas personalidades em flôr? 

Quem ousará negar os atuais problemas dos pais, professôres e educado­
lOS em face da juventude assaltada por fô'rças heterogêneas, atralda pelas fan­
tasias da idade, fantasias ampliadas e desgovernadas muitas vêzes -pela imprensa, 
rãdio, cinema e televisão? 

Quem ousará negar que a situação do mundo de hoje que, no campo da 
economia ensaia continuamente novas técnicas, 110 campo da ciência mergulha 
~.ôfrego nos sendeiros da investigação à busca dos tesouros que a natureza en­
cerra, no campo social, alarmado, procura o equilíbrio de um mundo melhor, de 
maior aproximação, compreensão e colaboração humana, quem ousará negar, 
repito, que êste mesmo mundo não está também a exigir no setor-educacional um 
reexame, um reestudo e uma melhor adequação das técnicas educativas à 'rea­
lidade escolar de nossos dias? 

Basta que nos detenhamos à porta de um dos nossos grandes educandá. 
rios para que tais reflexões ganhem imediatamente terreno. De fato, quando 
pensamos que os milhares de jovens que frequentam diàriamente os colégios de 
noSsa Capital, como em qualquer outra cidade, neles passam apenas umas poucas 
e fugidias horas, utilizadas tirânicamente para a formação intelectual; quando 

(lJ N. da R. - Do discurso de paraninfo ao ensejo da formatura da segunda 
turma de Orientadores Educacionais da Pontifícia Universidade Católica 
do Rio Grande do Sul. 
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pensamo. que Q~ j09enl, .Wm do. ~ própriOl ..... con.cituiçt.o. tem­
~tail " CI.~ otgf.nÍCX>J e 1;.;00., .inda d_ enf~tar pro­
bIemu família",", cada ~l ma;. numerooos, problema. ~ ambiente lOCÕal ...... 
p", maia complexos, problema. de adapt.ação consigo mesmO, com • b,.,Uia. 
com a eocoll, com a OOO:.&.d .. , "nllo comp'''''nde,etI'IO$ qlfe • ajuda. da Orim_ 
ta<;.io Educaciono.! ~ uma obr;p,lo e ntt.uid~de inaditve! " il\lUo.l;tuí~1. 

FUNDAMENTOS FlL06OI'lOO8 

Tmmno. pcnetnr no 'mago da quootão. analisar I natureza desta. Mbili· 
t>.nte ~f •. 

Adotando o QIqIOCDl& riJOl6fito """'''' ioo, simplet e tupSli'fO, pod ... _ 
dade loco uainalar u detmninanta que, de wnI. forma ou de 001"', com in_ 
'mlidade ..... ior 00 menor, do ai ...... na Orientação EdllCaCional. 

&tá fora de dúvida que • "causa eficiente" da Orient",lio EdIK2<'on.o.l 
e o ptÓlp(io orientando, com • lOrnI. de eno:rgias '1.'" • IIalurua ll1e deu, co", 
~ capõlddf.de potclId.. l no inicio, .111.1.1 depois de wto-ro~crnar.K, de lU\().a)J,_ 
du.ir_1C " de realiur • l ua minlo especi fica. 

E.ti fo>nl de dúvida tamliém 'I"" as "caWoU nll.lc,.;"1 " formal", do 
rondituidu pela .... tureza hun ...... IOU.I, matéria e tapirilO, própria. " única 
~ cada iDdi.,lduo, " hino:: d nune", • CõItIU. matttial. .. ...to o '1.'" o individuo 
é, e • 0;1. ... formal o 'I .... o indi.lduo <kvt- .ir a "". WN procr_iva ..... liza9O' 
nIo .. lenda!, mas complementar. 

Est4 fora de d ..... ida, ainda, que a~Q.u", fi ... l" da Olientaçlo E.dt>ca­
.ion.1 é a felicidade humana, t'""u!~ natural do plena ruliiaçlo, nolumbra. 
di. em sua eapacidade toW de corpo e eapirito e em ..... e>;t."1Io pora (> twlpo 
e pala a eternid&do;. 

E O Ori~t;odor. que P"pel dcsc:m""nha neatr. quadr01 - Dcaempenha. \I 

I*pel de "causa. inllrumcnlol", ou, MO qUiseT11lW, de IUboausa elidente. SIe não 
cria • ..ao in,p6e. ru. diri~, orienta, estimula. Ajuda .. dctcobrlr .. poteneia­
lidadu • ~bon. na sua. dinamizaçlo. Finalmente, e apenu pua compktar 
O quadro, di,..; que a ~causa uemplu", IUbuu.sa da cau. fonna1, "Il: ° ideü hu­
mano que .. vioJumbra ac. com .. Orientaçlo Ed>lCldonlf. 

Nlo é ° ..... humano UtUa criatura ingênua e Plra, naturalmente boa, como 
quer Rouueau, e cujo aperlriço;meqto _ia DO m .... "" ... . imp~eo ... tUreta. 

NIo é \I ocr humano um feixe do; irulintos e rd1eXQI, a .destru como 
quCT Walton, 011 a condiocionar, como q~ Pavl.,.... 

NIo é tio pouco, \I lei" "uma~o u,~ anjo de luz, como quer~n OS id .. Hltu 
u ,t ... mOl, $Obr~n<:<"iro. à rulidade malerial, 11 .,iver OU reVOllda. eapac iai •. Nada 
de nai. fol..,. 

O Itr humano é uma .rialUra upecial, própria, ""ia, que possui un, 
pouco de ludo isso. Tem reflaos e in.intos. Tem ttndb>cias inatas, bou e 
"'" . Tou capacidade de _ir, pcnNII e &(ir. S -Ihe inata .. 1~ ... ueoIha 
e.~. 

8 capu de cornpr~ .. -It a ai .- como ""'" realidade potalcial, 
de COII~r_oc .... m <Iet"",,inado utado • de tranafonnar_ para melhor OU 
I_ra põQr . Em 1Uma, é um ocr num consu.nte .. ir a _. 
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Duas tarefas assomam de imediato para a. Orientação Educacional: pri­
meiro, ajudar o homem - diríamos aqui, o jovem - a conhecer a sua realidade 
atual, com tôda a gama de variações e, de acôrdo com o que se descobriu, ace­
nar .. lhe para uma auto-realização progressiva, visando a plenitudinização; se­
gundo, auxiliá-lo, especialmente na adolescência, a escolher os meios adequados 
para atingir êste objetivo. 

Transforma-se assim o indivíduo na pessoa . O indivíduo, governado pe­
Jos instintos, transforma-se na pessoa, orientada pela razão. 

Durante esta transformação, tanto mais eficaz quanto menos traumati­
zada, desenvolvem-se as várias estruturas da pessoa humana: a fisio.lógica, a 
psíquica, a social e a moral. Tôdas as potencialidades individuais são acordadas, 
sacudidas, estimuladas ou corrigidas. Dêste trabalho surge paulatinamente o ho­
alem-pessoa, com as suas dimensões materiais e espirituais, a se realizar nas 
configurações do tempo e a se projetar nos horizontes da eternidade. A Orien­
tação, como se vê, implica numa mobilização total do ser. 

TAREFAij() ORIENTADOR 

Dentro destas perspectivas claras e dentro desta visualização total do ho­
mem, compreendemos os perigos que pode trazer a Orientação Educacional se, 
por uma hipótese, infelizmente possível, forem mutiladas ou falsificadas as pro­
í undas aspirações humanas. 

Surge assim bem definida a tarefa do Orientador. O adolescente se lança 
na vida com ~ exuberância e a beleza das coisas novas. Quer afirmar o seu eu, 
mas sente em si mesmo fôrças contraditórias a impulsioná-lo: o dever e o pra­
zer, a iniciativa livre e a obediência, a espontaneidadle e a reflexão. Atuam nele 
os ambientes familiar, escolar e social. 

Neste entrechoque de tendências e aspirações, de planos e realizações, o 
jovem vive estados emotivos fortes Os quais o deiiám muitas vêzes completa .. 
mente desmantelado. Sua capacidade de auto-realização não é total. As dúvi­
das, as inquietações, as perturbações e as fraquezas que entao aparecem, estão 
a pedir a Orientação Educacional. 

São as limitações do adolescente que exigem a presença do Orientador. 
Mas, a tarefa dêste é singular: funciona como catalizador. Sua simples presença 
(leve ser operante. Sua simples lembrança deve ser estimulante. Seu papel con­
siste em ouvir, escutar, esclarecer. Sua palavra só tem sentido para ajudar a 
ver claro na seara do adolescente e ajudá-lo, na feliz expressão de Ruth Strang, 
a Hlevar o jovem a amar as suas próprias decisões", colaborando COm êle na 
,quisição de bases sólidas para tomá-las. 

Nos contatos do Orientador com o orientando, a ação daquele deve fazer­
se sentir em particular no auxílio para a descoberta e a hierarquia dos valores 
que constituem a personalidade realizada, aspiração da educação humana. 

Primeiro a descoberta, pois não se pode amar o que não se conhece; de .. 
pois, a hierarquia, pois os valores, embora valores em si, contribuem diferente .. 
mente na realização total do ser. 

Surgem os valores científico-culturais, os valores morais, os valores so­
ciais, os valores espirituais. Cada um deles traz a sua contribUIção para a ex .... 
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p;msão da p2.fsonaFdade do orientador. Deve haver, porém, lucidez na escolha, 
persistência na sua realização e harmonia nas sua~. jnterrelaçõe~. . I 

A tarefa do Or;entador é grandemente facIlitada, tornando-se qu.ça me­
nos necessária, quando trabalhe cOm jovens fisioló~ica e psiquicamente equili­
brados. Mas, êstes jovens constituem exceção. Quase a totalidade traz cJl1S gd 

'iistúrbios ou deficiências ou anomalias de ordem fisiológica ou psíqu;ca. Por 
vêzes ool1statnl11-&e insuficiências glandulares, determinando dtiSequv.íbnio de 
cre3cimento; por outras, verificam-se distúrbios nervosos, acarretando h;per .. 
sensibiLidades difíceis de considerar. 

Ao lado dêstes estados fisiológicos, acrescentam-se as instabilidades ema .. 
,jonais, próprias da adolescência, ocasionadas e exageradas em parte pela exalta' 
çSo da imaginação e pela insuficiência da capacidade de reflexão. 

E' nestes casos, é na sucessão contínua de casos estranhe·s, complexos, 
p,.:nosos, que o Or:entador encontra seu campo-próprio de ação. 

Sendo seu traba~ho de natureza impessoal, ganhará em extensão e pr~lM 
fundidadc, à proporção que fôr mais riCa, equilibrada, exuberante e idealista a 
~ua própria personalidade. 

AS FASES DA ORIENTAÇAO EDUCACIONAL 

A Orientação Educacional assim entendida é filha da Ps'co:og'a e da F;­
.;osofia. A Psicologia lhe fornece o conhecimento da matéria prima da Orienta .. 
~ão. A Filosofia lhe fornece a visão humana total, assinalando o ideal natural a 
ser atingido e os meios de alcançá-lo. 

Do conhecimcato progressivo de uma e de outra e das constantes obser" 
vações, resultam as técnicas de trabalho que a experiência amp!ifica e melhora. 

Todavia, apesar das contribuições das disciplinas fundamentais e comple­
mentares, pouco se faria no campo da Orientação sem a presença da Religião. 

A Orientação Educacional é um trabalho interior, é uma frutificação que 
se realiza nas almas. Ora, êste trabalho de desenvolvjmento da personalidade, 
de correção ou de aperfeiçoamento, embora admirável, representa apenas uma 
parcela da obra da formação humana total: a parcela natural. Mas o homem 
c um cidadão de dois mundos: do mundo terreno e do mundo supra-terreno. Se 
qualquer orientador Educacional pode preparar o homem convenientemente para 
o primeiro, só a religião o poderá preparar também para o segundo. Por isso, 
llão podemos deixar de acrescentar que a Orientação Educacional completa não 
pode prescindir dos princípios religiosos que orientam o homem para o seu des­
tino último. 

• •• {r"."" .......... • ............. G"." ... ~ ... "."." .... " ....... " ... O •• 0 .... _ ................... 01" .... " ...... _.,." ..... _ ...................... , ......... __ M.~ 

CURSO DE CANTO GREGORIANO em SAO PAULO I 
O Instituto Pio X do Rio de Janeiro mantém, na Capital Paulista, I' 

um Curso de Canto Gregoriano destinado a Religiosos e Religiosas. O 
Curso funciona ao] sábados, das 15,15 às 17,15 horas, no COlégio das CÔ- t 

. negas de Santo Agostinho, na Rua Caio prado, 232 - Fone: 34-1226. ! I O Instituto Pio X do Rio de Janeiro é agregada ao "Institut Gré- ! 
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CENTRO DE FORMAÇÃO INTERCULTURAL 

Cursos de Orientação para Estrangeiros 

Frei J aão B. Vagel, O. F. !VI. 

No dia 16 de fevereiro encerrou-se em Anápolis, Estado de Goiás, p 
2.° curso do Centro de Formação Intercultura1. Alunos dos Estados Unidos, 
Canadá e Europa foram preparados no curso de 10 semanas; entre êles, padres, 
irmãos, irmãs c leigos destinados a trabalhar com a Igreja nos estados de São 
Paulo, Goiás, :Maranhão, Pará e Amazcnas. Terminada esta fase eTe seu desen­
volvimento, o Centro pas.sará a administrar - a partir de ju:ho dêste ano -
dois cursos anuais de 4 meses, transferindo a sua sede para a cidade de Pc­
Hóro:is. 

O Centro de Formação Intercultural é um dos ramos da Center of In­
lcrcultural Fonnation (-CIF), uma entidade educacional fundacla em colabora­
ção com a Universidade de Fordham em Nova York. O CIF administra no 
Brasil e no l'.'Iéxico curses de 4 meses nas duas línguas principais da América 
Latina, e nnntt-Ill um departamento de pesquisas e publicações. 

O Centro destina-se a pessoas de vários países que oferecem seus servi .. 
ç.os para o desenvolvimento econômico, social c espiritual da América Latina. 
Os alunos devem possuir competência profissional na área em que pretendem 
oferecer sua contribuição. Todos elevem gozar da madureza espiritual, ncces-
5<'ltia ao testemunho da caridade de t.risto. F, devem ter des('jo real de con­
tribuir, durante diversos anos, para o povo por quem irão e com quem passa­
rüo a viver e trabalhar. 

A finalidade do Centro não é a preparação profissional de seus a"unos, 
~][m a formação dos alicerces da vida espiritual. Estes fatôres, aliás, são re­
quisitos para a admissão aos cursos. A finalidade do Centro é fornecer a seus 
alunos as técnicas necessárias, na comunicação dos frutos de sua profissão e 
de seu amor a Deus, a um p"·vo diferente daquele entre o qual sempre viv:a. 
Neste processo de preparação intercuItural o Centro é apenas o agente do gru­
po, seja re1igioso ou leigo, que envia e patrocina o aluno; o Centro não escolhe 
lugares ele missão, nem envia pessoas às missões; somente prepara as pessoas 
já escolhidas e enviadas. 
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PROGRAMA DO CENTRO 

A. Ensino do idioma 
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Mais da metade do tempo se gasta em estudar a língua falada. A língua 
é considerada .uma expressão da cultura do povo no meio de qual o aluno pre­
tende viver. O estudo da língua faz o aluno entrar num 111undo de cc-stl1mes 
e conceitos diferentes dos seus. Esforça-se na aquisição de fluência funcional 
em português idiomático e no desenvolvimento de um s;stema nôvo de hábitos 
ele linguagem. 

1. ~ste objetivo se realiza através de exercícios orais intensivos de qua­
tro a seis horas diárias, nos cinco dias da semana. Em tais exercícios os alunos 
são ~grupados conform"c sua aptidão básica para aprendizagem de línguas mo­
dernas. Para formar grupos homogêneos, aplicam-se testes de aptidão para 
línguas no início do curso. A experiência mostra que, com plena cooperação 
do aluno, quatro meses de tais exercícios são suficientes pai:a adquirir certa 
fluência e para participar na maioria das conversações. Cria-se também Ull .. a 
base excelente. para maior ç1esenvolvimento de português no campo ele traba­
lho especiálizado de cada aluno. 

2. Durante o curso de quatro meses, há conferências sôbre linguística~ 
para ajudar o alUtl0 na sua aprendizagem. Ajuda-o a ver que, cada língua é 
um meio único de comunicação. Tradução de uma língua para a outra não 
basta. Cada língua tem as suas exigências e as do português são destacadas 
para o aluno. Uma compreensão dêstes fatos é essencial para o auno conseguir 
fluência verbal em português. 

B. Adaptação cultural 

A língua é apenas um dos meios de comunicação entre os homens. Não 
. se pode conseguir uma compreensão do valor das palavras, sem compreender 
a realidade cultural em que estas palavras se encontram. Nem se pode comu';' 
nicar sem um conhecimento profundo da cultura, do cqmportamento, dos cos­
tumes daqueles com quem se comunica. Nem basta compreensão. e conheci­
mento! Enquanto fôr possível, a pessoa tem que adaptar seu comportamento, 
Juas atitudes, ao comportamento e atitudes do povo com quem fala. Por esta 
razão,' os alunos do Centro assistem a duas séries de aulas nao ligadas direta­
mente com a aquisição da língua. 

1. Os princípios das ciências sociais são ensinados par~. que o aluno 
possa compreender a relatividade moral de muitos costumes e modos de c.om­
uança e do desenvolvimento que se realiza na América Latina em geral e no 
portamento. Isto o ajuda a c0':TIpreender os modos de um país diferente, numa 
maneira mais clara e mais realista. 

Tais estudos são importantes, hoje em dia, em vista da tremenda mu .. 
dança e do desenvolvimento que se realiza na América Latina em geral e nO 
Brasil em particular. Estruturas tradicionais estão transformando-se ràpida­
mente, e quem trabalha com a Igreja tem de ter uma v-isão clara e bem forma .. 
ua para sua orientação surtir efeito. Antes de indicar novos rumos, tem de 
compreender, respeitar e até amar o que é de tradição na sua família nova. 
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Para ajudá-lo. nesta tarefa, estudam-se os conceitos bábicos de sociologia, antro­
pologia e economia. 

2. Conferências informativas sôbre a realidade brasileira e a América 
.Latina oferecem ao aluno um mínimo de conhecimentos em geografia humana, 
história e folclore. Há também conferências sôbre a atual situação política e 
sôbre as estruturas e história da Igreja no Brasil. 

Deve-se compreender que estas conferências tratam de llluitas coisas em 
pouco tempo; servem apenas comd guia para o alüno continuar os seus estudos .. ' 

C,. Adaptação Profissional 

Os estudos já descritos são importantes para tôdas as pessoas que vêm 
ao Brasil - seja padre ou leigo, enfermeira ou engenheiro - pois todos têm 
de enfrentar um ajustamento cultural. Além disso, há -- quando possível -
círculos de estudos e seminários em que alunos de profissões afins' podem exa­
minar os problemas intelectuais, espirituais e práticos de seu campo de interês­
se. Discute-se a possibilidade de adaptação de métodos. Conjugam-se ·dados 
que prevalecem em diversas áreas. 

D. "Field Work" 

Os alunos têm de passar três fins de semana por mês, em lares, cOnven­
tos ou casas paroquiais bra~ileiras. Esta é uma parte integral do curso. Os 
alunos, assim, têm a oportunidade de conhecer a família brasileira em algumas 
de suas camadàs, tanto no meio rural como no meio urbano. Os padres aju .. 
dam nas paróquias. 

Um.a vez por mês, no fim de semana, os alunos estão livres para viajar 
ou ficar no Centro. Aconselha-se que os alunos aproveitem _a semana de férias 
no meio do curso para visitar lugares de interêsse no Brasil. 

Organizam-se visitas em grupos aos lugares de interêsse particular. Os 
alunos também assistem a concêrtos, exibições artísticas, etc. 

E. Formação est>irit1U11 

Como já foi dito, o Centro presume uma formação espiritual sólida por 
parte de seus alunos. Durante o tempo no Centro, há diversas oportunidades 
para o desenvolvimento da vida espiritual. Destaca-se o desenvolvimento da 
pobreza espiritual, uma pobreza motivada por amor, pobreza· que" tende a se .. 
parar-se de muito da sua própria cultura e tradições. O amor nos estimula a 
ser como o amado. O Verbo se tornou homem sem deixar de ser Deus, pois 
1!.le nos ama. E, porque o missionário ama a sua nova ,família, êle se torn~ 
sEmelhante àqueles a quem é mandado, sem deixar de ser um filho de seu país. 
A língua, os estudos culturais, IIfield trips", êstes são' os instrumentos primá":' 
lios para ajudar o aluno a crescer no espírito de pobreza e amor, e no seu 
sentido de "-missão" na Igreja. 

(Mais informações, pedi-las ao Diretor, Frei João B. Vogel, O. F. M.) 
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RECRUTAMENTO NOS COLÉGIOS 

Iru/(Io Vences/a,l{_ L-uis, F .NI.S. 

ti O mundo do mal é forte, mas Deus contém-nu. O mundo do be'm é 
fraco) l1WS Deus ampara-o" (Lowis Veillot). 
Quando se ventJa o assunto das vocações religiosas, surge logo pela 

[rente a 'pergunta dos pessimistas: para que trabalhar tanto pelo recrt1tamen~ 
til se o resultado é quase nulo [ Melhor seria ocupar-se da perseverança dos 
11ue já estão integrados na viela religiosa. 

Sem desprezarmos esta parte (a qual não passa, muitas vêzes, de um 
s:mples cruzar de braços) não pcdemos e nem devemos descllrar a outra -
o recrutamento - que é também importantíssima. Daí, a absoluta necessi­
dade de um Recrutador, embora julguem alguns que todos devem ser ReCfl1-
taclorct:;. E assim deveria ser... Mas, na prática, é quase que impossível, de~ 
vldo ao acúmulo de trabalho dos padres e :rmãos professôres. Por outro lado, 
o recrutador, por' pass'ar uma ou duas vêzes por ano nos cofégics. tem muito 
m,tÍs facilidade de falar em público ou em part:cular, aos alunos, sôbre assun­
tos vocacionais. do que os professôres que estão continuamente em contato 
com êles. 

Todos juntos, recrutadores e professôres, todos batalhando no mesmo 
:.:l'ntido, poderemos rea;iizar um grande trabalho no ponto de vista das voca­
çi)es religiosas. Faz-se necessário confiança em Deus, um pouco de santa 
0usadia e continuidade na ação. ti A suprema heresia é perder a esperançz. 
n'Aquele que tudo pode. Sempre hão de aparecer os desanimadores desani­
mados. Homens que só vivem de sentenças... mas que nunca tentaram um 
~~sfô'rço ,em prol das vor:ações religiosas 110S colégios. São combatentes ven­
ódos antes do combate. O mundo do bem é fraco, mas Deus ampara-o. E, 
5e assim não fôsse, poderíamos desde já murmurar o melancólico Pai-Nosso 
de Péguy: 

"Notre Fere qui êtes aux cieux 
liDe combien il s'en faut que votre nom soit sanctifié! 
"De combien il s'en faut que votre regne arrive! 
"C'est pire que jamais! 
uOh dirait, man Dieu, pardonnez-moi, que votre regne s'en va". 
Não devemos rezar o Pai-Nosso de Péguy; devemos rezar, sim, o Pai­

Nosso que () próprio Cristo nos ensinou, porque só assim, seremos .realistas 
lia bom sentido. 
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Perguntamos então: devemos ser otimistas ou pessimistas? "O otimis­
n:o é um defeito como o pessimismo. Devemos ser realistas l no bom senti­
do. A maldade, as paixões sen;ipre existiram. E onde há o homem, diz Nlon­
taigne, há a asneira. O principal é olharmos o mundo como êle se 110S apre­
senta, como êle é, e não como desejaríamos que êle fôsse. "f~ trabalhar como 
~e o trabalho fôsse tudo e rezar com confiança, como se o trabalho nada 
fôsse" . 

Agora, passemos a explicar o método que adotamos; desde 1955, para 
O Recrutamento, nos diversos colégios Maristas do Brasil Norte. 

De início, temos a declarar que, com a ajuda de Deus e a boa com­
preensão dos irmãos que trabalham nos nossos estabelecimentos, chegamos a 
um, resultado satisfatório. E se conseguimos algum resultado, foi porque a 
parte de Deus não foi jamais esquecida. 

Vejamos: 
a). Há equipes no juvenato que têm sob o seu patrocínio tal ou ta: 

~olégio; 
b) No terço diário, recitado nos 110SS0S colégios, há sempre uma in­

tenção para as vocações sacerdotais e religiosas; 
c) Há comunidades religiosas que têm uma intenção tôda particular 

pelas vocações maristas do Brasil; 
d) Há missas qUe são celebradas nessa mesma intenção; 
e) Em alguns colégios, há grupos de jovens que assistem à Santa Missa 

e comungam duas ou três vêze'.3 na semana, pelas vocações religiosas; 
f) O, calendário marista, ao menos tlma vez por mês, pede a todos os 

irmãos da Congregação, orações às intenções das vocações sacerdotais e reli­
giosas;. 

g) Muitos colégios aproveitam a festa do Bem"aventurado Fundador 
(6 de junho) para um triduo vocacional; 

h) Há muitas mães de J uvenistas e Irmãos que rezam diàriamente o 
aen terço, pelas vocações maristas; 

i) Todos os innãos doentes da Província oferecem Os seus sofrimentos 
nessa mesma intenção. 

Diante de um semelhante fogo de barragem, não teme-s mêdo de avan­
çar, certos que estamos da vitória. 

Eis, como agimos, na escolha das vocações sacerdotais e religiosas. 
Antes, porém, temos a prevenir que longe de nós o pensamento de querermos 
traçar ou indicar métodos para os recrutadores quer da nossá ou de outra 
Congregaçã9 que, desde muito, vêm trabàlhanclo com grande êxito, n~ con­
quista das almas, para futuros apóstolos de Nosso Senhor. 

Querel110s simplesmente atender um pedido que nos foi feito, por quem 
é de direito fazê-lo. 

Duas vêzes por ano ·passamos por todos os Colégios 1iar;stas do Brasil 
Norte.Ao visitarmos. um colégio procuramos, antes de tudo, entrar em con.!. 
tato com os· professôres, inc1t~sive ° diretor, para sabermos quais classes po­
derão dar maior €sperança de conseguirmos boas vocações. Em seguida, pas· 
~os filmes sôbre a vida religiosa e apresentamos cartazes sôbre as obras 
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maristas do mundo. Até a presente data, foi o melhor meio material que Clr 

centramos, para despertar a atenção e o entusiasmo pela nossa missão. 
Nas exposiçõc:s, sempre colocamos cartazes alusivos às carreiras, em 

geral. Isto feito,· procuramos visitar as classes. -desde a Admissão ao 3. o 
Científico, falando em grupo de' duas ou três no máximo. 

O ideal seria falar a cada classe, individualmente, pois cada uma delas, 
tem um espírito e uma discIplina que lhe são peculiares. 

Assim procedemos, durante os três primeiros anos de recrutamento, 
isto é, de 1955 a' 1958. Hoje, já não é mais necessário agirmos desta ma­
neira, porque, além de conhecermos todos os alunos, podemos· fa:lar "aberta­
mente" em qualquer classe, sem que surja a mínima alusão depreciativa, sô­
bre a carreira religiosa. 

Não deve haver aulas determinadas para o recrutador fazer as suas 
preleções. Tôda e qualquer aula poderá servir. Nêste ponto, êle deve ficar 
completamente livre, pois a não ser assim, perderá muito tempo e o seu tra­
balho tornar"!Se"'á impossível, sobretudo, se exis~irem aulas "~gradas", nas 
quais não se pode tocar de forma alguma, embora, vez por outra, possam 
ser substituídas por um treino de futebol para um campeonato colegial ou 
por uma "batida" pelas ruas da cidade, à procura de donativos, para êste 
ou aquêle fim, digno de maiores atenções. São incompreensões bem com~ 
preensweÍ\> .' .. 

Nas palestras, ocupamos o tempo regulamentar de cada aula. Falamos 
sôbre as carreiras, em geral, deixando os ú,ltimos trinta minutos para a voca· 
ção religiosa. 

Terminada a rática, entregamos a 'cada aluno, um cartão com os se­
guintes dizeres: 

, Colégio Marista de Nome Idade Classe Carreira Professor 
Carreira - Os alunos pode111 colocar uma ou duas, e caso queiram.. podem 

também escrever' a palavra: Hindeciso". Ao recolhe'rmos I)S car­
tões, separamos os de vocação sacerdotal e religiosa, os indecisos 
e os que pediram para serem Hchamados". Desta forma, não ex· 
cluimos ninguém. 

:2ste trabalho terminado, entregamos os cartões aos respectivos profes­
!'ôres de cada cla!jse, para. que nos facilitem o trabalho de escolha dos futuros 
candidatos, colocando sôbre o cartão as letras: A - B - C. Significando 
respectivamente: 6timo" bom, medíocre. 

Uma vez de posse dêsses cartões, chamamos todos, mesmo os indec:isos, 
para uma conversa individual, mas sempre de acôrdo com o irmão encarregado 
da classe, a quem denominamos: Titular. 

Ao recebermos os cartões, encontramos crianças que não escreveram 
absolutamente nada, outros que, apesar de terem forte propensão para ·a vida 
religiosa, ocultam-se sob o têrmo - indeciso - ou sob a denominação de 
qualquer outra carreira. O irmão titular que os conhece bem, poderá incluir 
o nome dêstes últimos. na lista dos que. devem ser chamados. 

O entendimento entre o titular da classe e o irmão recrutador é im~ 
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portal1tÍssimo, pois. além do que já ficou dito acima, evita"se que o recrutador, 
sobretudo na fase de experiência, seja alvo de zombarias Por" parte de maus 
elementos que aproveitam tôdas as ocasiões, mesmo as mais sérias, para co­
mentários desabonadores que poderão ferir a sensibilidade de alunos bem in­
tencionados. 

Os alunos que, até a presente data, têm dado melhor resultado 110 J u­
venato, foram Os que vieram da 1.& para a 2.a série, e da 2.a para a 3.a . A 
experiência tem provado de uma maneira bem evidente o que acabamos de 
afirmar. E' fácil compreender o por quê disto. Para. os candidatos, há também 
um grande benefício: uma formação mais completa, em todo ponto de vista. 

Em certas cidades do Norte, pelo menos em duas do nosso conheci­
mento, os jovens devem ser enviados para o Juvenato, ate ao Admissão para 
a 1.9. série, porque do contrário não serão mais aproveitados, salvo raras ex· 
ceções. 

Dos -alunos que desejam abraçar a vida sacerdotal nós remete111o~ o en-. 
derêço para a Cúria Metropolitana ou para o Diretor do Seminário da cidade 
onde êles estudam. 

Uma vez que terminamos as palestras individuais, preparamos três lis· 
tas, com os nomes dos pretendentes: uma fica com o Irmão Diretor, outra, 
com o Irmão Orientador vocacional e a terceira,. com o Titular de cada classe, 
pnde somente são apontados os nomes dos alunos que estão sob sua direção. 

Embora o Irmão Diretor e o Titular da classe possam ajudar muito na 
escolha das vocações, cabe, entretanto, ao Orientador. de cada colég:o, a maior 
soma de responsabilidade, quanto aos futuros juven:stas. 

O Irmão Orientador é mais importante do que o próprio recrutado!', 
poi.s êle tem nas suas mã.os todo o futuro de U111.<'1 Casa de Formação, e por­
que não dizer, todo o futuro de uma Província. 

Trabalho delicadíssimo, que necessita de muita tática, muito devotamen­
to e muita constância, no acompanhar dos jovens durante seis meses conse­
cutivos. Trabalho de consciência, pois dos 20 a 25 vocadonados de cada co­
légio apenas 5 ou 6 deverão seguir para o J uvenato; os outros aguardarão um 
pouco, durante um, dois QU mais anos, se necessário. 

O Orientador deverá fazer, ao menos, duas reuniões por mês, mas se 
porventur,a notar que essas r~uniões f·acilitam - blocos - ou como dizemos 
na gíria - panelinhas - deve cortá-las imediatamente. 

E a razão é muito simples: se um dos mais influentes vier cedo ou 
mais tarde a se retirar do J uvenato i arrastará consigo todos os demais, pois 
os rapazes de blocos 011 panelinhas, não possuem nenhuma personalidade. Nêste 
caso, seria preferível conversar individualmente coÍú os candidatos ou reuní­
los em grupo de 3 ou 4, mas que não sejam sempre os mesmos. 

O Orientador, para bem cumprir a missão que lhe foi confiada, deverá 
obter as seguintes informações: 

a) Se a criança tem vonfade firme de abraçar a vida religiosa; 
b) Se o jovem tem bom procedimento dentro e fom do colégio; 
c) Se possui defeitos físicos ou doenças hereditárias e contagiosas; 
<1) Se os pais praticam a religião; se são bem casados e têm boa 



• 
~tM;Io; 

t) Se ... pais !lo ri((IC OI! pobru, a fim de que O ra:rutac!or pos"sa 
<;OIn mais facilidade, a:lmbonar uma. anuidodt justa. 

o. m;~râYeis, OI que 1110 poMucru nem sequer O ntcHÁrio .. ra viver. 
do ,IOf, .. ,nln, poó.., cOm<> ja , do (XlfIh..,imento de todo., laa elementos, um ' 
vtO .tingido um eerta uivei de vida, abusam d. tudo, tornanoo'6t de "m 
f"ir<!l1ci. tal, que ohcgan' li .. i .. da aber .. ~o ... 

Somo. de opinião que lodoo OI eandidatos dev.." p',ar alguma roia, 
por in"gni licante que .eja • <I..an'ia. Tudo Que se cU d. ,1>10 beijada, tobrm..do 
pUl quem pouu; pouca tducaçlo. pmk o nIor. 

E' _vi"",,.. que (> or~lador ~'" acom~ O rtcrutador "'" 
,-isit.u 11 lamlJias dos futuro. juva.;ltaS, • iim de entra ..... conlato <:OID os 
paiI t, desta maneira, facilitar ainda (> lrat.1bo q"'" iri ,...,.liur junto às 
crianças. 

A nONa $</j;unda viii,. eom!IÇI. .", .gêsIO; delta feit •. nIo falamos i. 
lulao; proeuramo.o ronheotr d. p ... to OI joven. MÇOihidot pelo Orie:.tador. 

Falamo<I anualrnc:nt • • com «ra. de 700 alutJOll ; destea, J(X) Iam com 
OI orientadom dos coIégM:ra. per/auado unia média de 25 ",,,,,, cada relégio. 
N. ~da Yisita. m<:OIIlra~ Ipmu lO ou 15: é i_"e cem êSICI 
que Iremos trabalhar . Chama ......... ~ tb pua um _tO individual . 
para tumcM c:onhecimtnto das dispoil;~ que OS ... im&,u t da.m,inarmos as 
.>MI .. _ .. is, q quais geralmente do Ie:tu i noit •• por oeT O mell'l<lr mo­
moItO de <ntOI1tri-q _ caa. 

iil OI assuntos q~ _ 0CMi6u _tu""'m ocr ventilados, 
I) Consenti""",to do papai t do. ma~e, para que o filho poua ingTeua. 

na vida rdigiosa. 
b) A .. 6de do. criança; gÔl'o po.r~ OI .. !udos. d:'llOsic;1o "" .. O trabalho. 
c) 1.& tlapas d" fonnaçlo. yido. religiosa. 
d ) ~ clt fma.; vioitas de família. 
c) Dota apro,drnada. da tIltllld. no 1u_to. 
f) Con!binl~lo da anl/idade (pmdo - ntudoof, - utrao<dinirioa). 
,) Eklarcci""",tos sóbrt o nurova1. 
11) Explieroçlltl c<nis ~re I rido. no 1\iVft1O,to e IÕbf. a I:berdadc 'lU<: 

o jOffm tem de polSUir 0\1 nlo OS snI$ cstudoo ... 

Costumamos dar um me. d. fbiaJ, .." CUI, no "oeõo do MO. N:u 
grudes Mna., condu!im,," oa estudAl" es po.ra oa collfgioa de Natal . Macei'; 
OU 1010 P(SSOIl. Gasta.-Of- um po" oo .... i •• mu, na realidade. $limos lucrando 
de muito. poi •• "" beneflÓOa 5io ( .. nÓCI. Natal e Ano Bom t i". pod~ pa$.U' 
ju"to _ ..... 1. 

A(Tfl(\itanlol Que foi uma dai melbort:l soIuç6a que ji mcoalramoo, 
I",a ocupa. OI ....... ~ durante \UI> p"riodo tio longo .... Tq>OI>1O. Todos 
OI inllant .. alo si.biameme pr~õdoo, deJ~, banho de mar. arn ..... 
t~!ro, n.6sica. -.õn li" rinlt. cu"- de rcliciio. ali!" prillcas de francês 



REVISTA DA C. R. B. - ABRIL DE 1962 

e inglês, instruções feitas pelo Diretor ou mesmo por Uln" aluno, seguidas, geM 

ralmente, de debates sôbre a matéria exposta. 
De volta das férias, os' pais, que por um motivo ou por outro, -não pu~ 

deram ver os seus filhos, terão uma ótima oportunidade de fazê-lo, ao mesmo 
tempo que conhecerão o Colégio onde êles estudam. E' um grande meio de 
amenizar as saudades e de retirar muitos preconceitos sôbre os Seminários ou 
Casas de Formação à vida religiosa. 

Eis o que tínhamos a dizer sôbre o recrutamento que fazemos nos Co­
légios Maristas do Brasil Norte. Como já dissemos de iníCio, não procuramos 
apresentar métodos, e sim, dar um pouco da nossa experiência, a qual, devido 
às inúmeras falhas que possui, poderá ser aperfeiçoada, à med:da das exigên­
cias do tempo e do lugar, por aquêles que possuem um longo tirocínio na di­
reçção das almas juvenis. 

Que o Cristo abençõe todos aquêles que se batem por uma causa tão 
, ~ublime! Reanimando~os em todos os tropeços do caminho, a fim de que, no 

meio dás dificuldades e das inúmeras Hdecepções" que desnorteiam até mesmo 
os intrépidos arautos do bem, possam, sem nenhum destemor, enfrentar todos 
os obstáculos peculiares à grandiosa missão, que lhes foi confiada pela obe­
diência. 

" .. _ ........................................ , ...... , •• " ......................... ·, .... ' ... • ... 8 .... ' ..... • ....... •• .... ' ..... ,·.·_ ....... ,· ................ " ............ "':io 

ANUÁRIO DOS RELIGIOSOS DO BRASIL - 1958 

_ Etn dois volumes, com 1. 200 páginas. 

- Excelente apresentação gráfica. Impresso no Serviço Gráfico 
do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. 

- Relação completa de tôdas as obms que Os religiosos e as re­
ligiosas mantêm no Brasil. 

- Relação nominal dos Sacerdotes religiosos e dos Irmãos 4as 
Congregações não elericais, com indi@ção da data' de nasci­
mento, ordenação ou profissão, nacionalidade, província reli-
giosa. '. 

- Relação das cidades do Brasll, com indicação da. população, 
Estado e Diocese em que se encontram, e especificação deta,.. 
lhada das casas religiosas existe'ntes. 

- Como encartes, no 2.0 volume se encontram os Sumários (eram 
e o Mapa Eclesiástico do Brasil, 

A venda na 

Conferência dos Religiosos do Brasil - Rio 
I Cr$: Cr$ 920,00 

I 

t .. I .... ........ eo'_ .... ' .............. _ .. ' .................................................... ~ ............................... _, .. ,>t' .............. ".' ....... ~ 



CASAS E RESIDENCIAS PAROQUIAIS DE RELIGIOSOS FUNDADAS 00 1957 A 1960 

A - Congregações Clericais 

OR~S OU CONGREGAÇõES 

Agostinianos da Assunção, Congreg. dos 
- Vice Província do Brasil .........• 

- Sede Reglon;al 

Agostinianos Recoletos. Ordem dos 
- Província de S, Tomaz de Villanova 
- Província de Sta. Rita de Cássia .. 

SEDE 
I Ano 

I . 
S. PaUlo - SP 11960 

1960 
1960 

I 1960 

R. de Janeiro r 1959 

S. PaUlo - SP 11959 
R. Preto - SP 1960 

1

1960 
1960 
1960 

Apostolado Católico, Sociedade do 
- Província N. Sra, Conquistft.dora I S. Maria - RS 1959 

1960 

- Província de S. Paulo Apóstolo 

Car:tlade, Congrego dos Servos da 

Carmelo, Ordem dos Irs, da B. V. M. 
do Monte 
- ProviiIlcLa carmelitana. F1uminense 

Carmelo, Ordem dos Irs. Descalços da 
B. V. MI do Monte 
-- Vice PrOvíncia de at~. Teresinha 

i 1958 
S. Paulo-SP I 1960 

Pôrto Alegre 
RS 

\ 1960 
I 
I 

S. Paulo - SP 1 

11960 
I 
I 
I 

B. Horizonte I 1958 
MG I 

I 1959 

CASAS ABERTAS 

Nome da Casa ou Paróquia 

Paróquia S .. João Batista 
Paróqu1.a Santa Luzia 
ParóqUia São Francisco 
Paróquia N .. Sra. do sSma. Sacram. 

Paróquia São Benedito 

Resid. dos Agostinianos - paróquia 
São José 

Paróquia Santa Rita 
Paróquia N. Sra. das Graças 
Paróquia N. Sra. das Dores 
ParóqUia N. Sra. de Lourdes 

Paróquia ... 
Paróquia São Sebastião-
Colégio Mãximo Palotino 
Noviciado "Mater Divini Amoris" 
Reitorado e MIssão Japonêsa 
Casa N. Sra,. da Divina Providência 

Paróquia N Sra. do Carmo 
Paróquia são Sebastião 
Paróquia N. Sra. Aparecida 

J:=>ar6quia N. Sra. Auxiliadora 

Paróquia Santa. Rita 

Lo~~:idade - UF 

Indiaporã, SP 
Palmeira d'Oeste, SP 
Sta. Albertina, SP 
V. Maceno "'(8. José 

do R. Preto), SP 
Nerópolis, GO 

Belém, PA 
Brasília, DF 
Franca, SP 
Pirenópolis. GO 
São Paulo, SP 

tporã, PR 
Matão, ao 
Santa Mana, RS 
CuriUba, PR . 
Londrina, PR 
Capão da Canôa, RS 

Brasília. DF 
Cristalina, GO 
Sta. Ba~bara d'Oeste, 

SP 

~. Ha:r?-z0nte .. MG 

Ilhéus, BA 



, . . . 



ORDI.NS OU CONGREGAÇõE5 SEDE 
i CASASABER_T_A_S __ ~ __ 

I Ano I· Nome 'da Casa. ou Paróquia L,;canda~e - UF 

- Comissariado do S6. Nome de Jesus 

- Comissariado Franciscano do S. Cor. 
de Jesus 

- Comissariado do 5a.gr. Coração de 
Jesus 

I 
.1 

Anápolis GO I 1960 

1
1958 

Olimpia, SP I 1958 
71958 

Ssntarem, PA I 1959 
. 1959 

Frades Menores Capuchinhos, Ordem dos I Caxies do Sul 
- Provo do SSmo. Coração de Jesus RS 

1950 
1959 

- Província da Imac. Conceição S. Paulo. SP 1960 

- Comisso Prov. S. Lourenço de Brin- I P. Gro:,sa, PR 
dlsi 

- Custódia Provincial do R· de Jan. 

- Custódia Provine. da Bahia e serg. 

- Custódia Provincial do Maranhão 

- Custódia Provine. de M. Grosso 

Frades Menores Conventua.:S, Ordem dos 
- Comissariado 

I 

R de Janeiro 

Salvador •. BA 

S. Luiz MA 

Brasília, DF 

R. de Janeiro 

1960 
1960 

1958 
1960 
1960 

11960 

1

1958 
1960 

i 1959 
I 1959 
I 1960 
I 1958 

1

1958 
1960 

I 1958 

1

1958 
1958 

: 1959 
I 1960 

I 

Residência dos Franciscanos 
Paróquia S. Francisco de Assis 

Convento -N. sra.. de Fátima. 
Residência N. Sra. Aparecida. 
Convento Imaculada Conceição 
Residência Cristo Rei 

Paróquia São João Batista 
Residência dos Capuchinhos 

p.::róquia ... 

Residência dos Capuchinhos 
Paróquia _" 

Convento N. sra. de Lourdes 
pr.rõquia 
Paróquia Sto. Cristo dos Milagres 

Paróquia da puri:ficação de N. Sra. 
Paróquia N. Sra. da COnceição 
Residência dos Padres Capuchinhos 
Convento dos Padres Capllch'11i"nos 
Paróquia São Raimundo 
Paróquia N, Sra, da Piedade 
Par. N, S~a, de Fátima, Conv. S. Fco. 
Parõquia N. Sra, das Dores 
Parõqula Bom Jesus da Cana. Verde 
Paróquia Santo Antônio 
Semin. S. José e Par. sto. Antônio 
Paróquia N, sra. da Abadia 
Paróquia .. , 
Paróquia São Sebastião 

Araguacema, ao 
Goiânia, GO 

M:--ril·a SP 
O!impis, SP 
Alme:rim, PA 
Maloqu:nha (Itaitu-

"ba, PA 
Inmruí SC 
V:lcaria, RS 

Campos do Jcrdão r 

SP 
Sumaré, SP 
Arapong, s, PR 

Londrina, PR 
P;analtina PR 
NIterói RJ 

Ca~ltiba, BA 
Itabuna, BA 
Alto Alegre.. MA 
So·b::al, CE 
Tuntun, :MA 
Bela Vista ao 
Brasí!1a, DF 
Caldas Novas, DF 
Commbafba GO 
Goiânia, 00 
Hidrolândia, 00 
Pir8.canjuba ao 
Sidrolândia, MT 
00.18. tuba, 00 
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ORDENS OU CONGREGAÇoES SEDE I CASAS ABERTAS _______________ -!-_____ l, Ano Nome da Casa ou Paróquia Looali\il:l3de UF 

Nossa.. Senhora do SSmo. Sacramento, I 1 
. Congrego dos Missionários de Manhumirim 1 1959 

Ma .1 1959 
Nossa Senhora de Sion, Cong. dos Miss. 

Sa.grada Famíliat Cong. dos Miss. da 
_ Província do Brasil Setentrional 

- Provincia do Brasil Meridional 

- Vice Provincia 

:Sagrada Família. de Nazal'é, Cong, da 

Sagrado Coração de Jesus, Filhos do 
- Região do Espírito Santo 

Sagrado Coração de: Jesus, Mission, do 
- Provincia Brasileira 

- Sede Regional 

- Sede Regional 

S. Paulo, SP 1960 
I 1959 

Recue, PE 

Passo Fundo 
RS 

Januária, MG 

S. Bento, MA 

Ibiraçui ES 

S. Paulo, SP 

R. de Janeiro 

Barracão, PR 

11959 

\ 1960 
I 

I 
I 
I 1958 
I 1959 
I 
I 1959 
I 1959 
I 1959 

1959 
1960 

I 1959 
I 

1
1959 

, 1960 
j 1959 

'1
1959 

! 1960 
I 1960 

11960 
I 1959 
I 1960 

1
1960 

Educandário Sacramentino 
Paróquia São LUÍs 

Paróquia ... 
Paróquia São Benedito 
Paróquia São Francisco Xavier 

1

- Casa Generalícia N. Sra. de Sion 
Paróqula santa Cândida 

Instituto São Pedro 

Paróquia Bom Jesus dos Aflitos 
Paróquia São José 
Noviciado N. Sra. das Gaças 
Paróquia Santa Teresinha 

Paróquia Sagrada FQmília 
Paróquia São FTancisco 
paróquia São Sebastião 
Paróquia N. Sra. Aparecida 
paróquia N, Sra. de Nazaré 

paréquia 

Paróquia N, Sra. Aparecida 
. Paróquia ... 
I Paróquia Senhor Bom Jesus 

I 
Paróquia São Daniel Mártir 
Paróquia Sagrado Coração de Jesus 
Paróquia N. Sra. das Graças 

Paróquia. São José 
Paróquia N. Sra. Aparecida 
Capelania do Cal, Divina Provido 
Curato Santa Rita 

Esp. Feliz, MG 
Luisburgo, MG 

Japira. PR 
Passos, MG 
ltambaracá, PR 
São Paulo, SP 
São Paulo, SP 
São Gotardo, MG 

Custódia, PE 
F1loresta, PE 
Palmassola, SC 
Ciriaco, RS 

Manga, MG 
São Francisco, MG 
Espinosa, MG 
Monte Azul, MG 
Fortaleza, CE 

Mantenópolis, ES 

Alfenas, MG 
Faxinal do Irani, se 
PotireIidaba, SP 
Seara, SC 
Brasília, DF 
Itaguai - Univ. Rur r 

RJ 
Vianópolis, GO 
Barracão, PR 
Curitiba, PR 
Marmeleiro, PR 



Sant~ima Cruz e Paixão de N. S. Je­
sus CrIst~ Congrego da 

- Província do Calvário 
- Sede Regional 
- Sede Regional 

Santíssimo Redentor, Congrego do 
- Província de São Paulo 

- ProVÍncIa do Rio de Janeiro 

- Vice 'provincia de Manaus 
- Vice Provincia de pernambuco 

S. Paulo, SP 
Itabuna, BA 
Goiânia, GO 

S. paulo, SP 

Juiz de Fora 
MG 

Mánaus, AM 
Recife, PE 

I 

'1

1959 
1959 
1959 

I 1959 
1

1957 
I 1958 
I 19.59 

1958 

1960 
1960 
1960 

CASAS ABERTAS 

,I Nome da Casa ou Paróquia II Looalida~e - UF 
I . 

1 Escola Apostólica São Miguel 
: ParóqUia Santa Rita 
i Paróquia São Bonifãcio 
I Paróquia N. Sra. da Conceição 

I 
Paróquia N. Sra. do Pilar 
Residência 

I 

I1 Pl::l'óquia de Sant'Ana 
Paróquia N. Sra. de Lourdes 
Paróquia N. Sra, de Lourdes 
Paróquia de Sant' Ana 

Seminário dos Sagrados Corações 

Paróquia de São Caetano 

paróquia Santa cecilia 
ReSidência dos PP. Passionistas 
Casa São Pio X e paróquia 
Paróquia São Francisco de Assis 
Paróquia do Espírito Santo 
ParóqUia N. Sra. do Rosário 

Residência dos PP. Redentol'istas 
Escola PrOfissional e Agric. S. Ger, 
Seminário do Santfssimo Redentor 
Casa de Retiros São José 

Paróquia N. Sra. Apareciãa 
Casa São José Operário 
Casa paroquial do Bom Jesus 

Crissiumal, RS 
Curitiba, PR 
Rio de Janeiro, GB 
Beberibe, CE 
Itamaracá, PE 
Paudalho, 1?E 

Cavalcante, GO 
Goiània, GO 
Poá, SP 
posse, GO 

S. José dos Pinhais,... 
PR 

Dr Ricardo (Encan­
tado), RS 

Santa Cecilia, SC 
Jequié. BA 
Goiânia, GO 
Anicuns, GO 
Caiapônia, GO· 
Ip:Jxá, GO 

Garça, SP 
Guaratinguetá, SP 
Sacramento, MG 
B, Horizonte, MG 

Três pontas, Ma­
Teresina, PI 
Souza, PB 



ORDENS OU CONGREGAÇõES 

- casa Dependente da Prov. de Irlanda 
Santíssimo Sacramento, Cong. dos Saco 
- Provlncia do Coração Eucar!,tico 

- Vice-Prov. Brasileira.-Holandêsa 
"anto Agostmho, ordem dos Eremitas de 

_ Vice-Provincia. Agostin. do Brasil 
"'- Vlgaria Provincial de CasteJa 

sio Bento. Cong,. VàJombrosana da OI'­
dem de 

~ CarJOf!, Pia Soe. dos Mission, de 
- Prov1Ilcia de. aio paUlo 

São Francisco de Sales, Cong. dos Obla­
tos de 

!São Francisco de SaleS, SOCiedade de 
- Inspetoria N. Sra. AuxiUadora do 

SUl do Brasil 
- Inspetoria S. Luiz de Gonzaga 
- Inspetoria. São João Bosco 

- Inspetoria São Domingos Sávio 
- Visitadoria São Pio X 

São Francisco Xavier para as Missões­
Estrang'eiras, Pia Sociedade de 

SEDE 

R. de Janeiro 

Recife, PE 

S. Paulol SP 
S. Paulo, SP 

S. Paulo, SP 

S. Paulo, SP 

Dom Pedrito 

S. Paulo, SP 
Recife, PE 
R. de ,Janeiro 

I Ano 

11960 

t 1959 

1
1958 

I 1960 
I 1958 
I 

1

1958 
1959 

1959 

I 
I 
i 1960 
I 1960 
I 1960 

11960 

I 
1

1958 
1960 

1

1958, 
1959 
1960 

Manaus AM 1, 1,958 
R. do Sul, SC I' 1959 

. 1959 
, [1959 

I 
S. ~aulo, SP 11959 

1 

CASAS ABERTAS 

Nome da Casa. ou Pa.róQ.uia. 

Casa N, Sra. do Perpétuo Socorro 

Paróquia N. Sra. do SSmo. Sacramento 
Paróquia N. Sra. da Conceição 
Santuário da Adoração Perpétua 
Casa dos Padres Sacrament1nos 

Paróquia São Pedro 
Seminário Santo Agostinho 

Casa São João Gualberto 
Paróquia São Luis de Gonzap 
Paróquia Santo Antônio 

Paróquia Sagrado Coração 

Paróquia N. Sra da Paz 
Paréquia N. ara: }-~arecida 
Paróquia S. Antônio e S. M. Gcretti 

Residência-Paróquia em formação 

ColégiO salesiano São José 
Escola Salesiana São Pio X 
Ginásio Dom Bosco 
Liceu 8alesiano 
Instituto Dom Bosco 
Missão Salesiana N. sra. de Lourd€.! 
Residência Salesiana 
Paróquia São Manuel 
Paróquia do Sagr. Coração de JesUs 

Paróquia São José 
Paróquia Santa Gertrude.! 

Locam: .. de - UF 

Pedro Afonso. GO 

Brasilla, DF 
QamtiDga, MG 
Uberaba,MG 
Recife, PE 

São Paulo, SP 
Bragança Paulista .. 

SP 
Jti.ndiaf, SP 
São Paulo, SP 
Flórida, PR 

Lobato (Londrina), 
PR 

Londrina, PR 
19uaraçu, PR 
Rio de Janeiro, QlS . 

Jabuticaba (PaImet-
ra das Missões, M: 

SoroCSlba., SP 
Campo Grande, PB 
Brasilla, DF 
B. Horizonte, MG 
Campos, RJ . 
Cauabori, AM 
CUritiba, PR 
P. Alegre, RS 
Santa Rosa, RS 

Jaguapitã, PR 
São Paulo, SP 



ORDENS OU CONGREGAÇOEI> 

São José, Cong. dos Oblatos de 

São José, Pia Sociedade -Turineza de 

Verbo Divino Sociedade do 
- Província' de São Miguel 
- Província Brasileira· do Sul 

B - Congregações de Irmãos 

ESCOl"" CriStãs, Inst. dos Irmãos das 
...:.... Província de Pôrto Alegre 
- Província de São Paulo 

SEDE I Ano 

Apucarana, 
PR 

I 

1

1960 
1969 

1

1960 
Ana Rech, RS 1959 

I 
J. de Foral 11959 

MG 1960 
S. Amaro, SP 11958 

1958 

1 'canôas, RS 

S. Paulo, SP 

11959 

11958 
I 
I 1957 
I 
I 1958 

1
1958 

i 1960 

1959 
1959 
1960 
1959 
1958 

1960 

1

1960.

1 

CASAS ABERTAS 

Nume da Casa. OU Paróquia 

Paróquia São-José 
Paróquia ' ... 
Paróquia São Sebastião 
Pré-Seminário São JOSé 

Paróquia Santo Antônio 
Paróquia do Bom Pastor 
Paróquia N. Sra da Conceição 
Fazenda Serrito . 

Paróquia São Judas Tadeu 

Paróquia da Sagrada Família 

PlIróquia São Miguel 

Paróquia santa Teresinha. 
paróquia Senhor Bom Jesus 

Paróqu1a do Espfrito Santo 

Ginãsio La Sane 
Juvenato La SaUe 
Ginásio Brasilia 
Ginásio La Saile 
Escolas Radiofônicas 
Residência La Salle 
Escolas Prof. e Oficinas S. José 
Ginásio Arquidiocesano e Escola 

(Ie Com. N. Sra. de Lourdes Téc.! 

Localildade - -UF 

V. Feliz (Apucarana) 
Cambira, PR 
Califórnia, PR 
Orleães, se 

Barra Mansa, RJ 
Juiz de Fora, M"l:l 
Agudos do Sul, FR 
Igua temi (Amambai) 

MT 
Corbélia (Ca.sd"avel) 

PR 
Dez, de Maio (Tole­

dol, PR 
Gaucha (Foz do Igua.­

çu), PR 
Guarapuava, PR 
Mandirituba (8. J. 

Pinhais), PR 
Ponta Grossa, 'PR 

Caxias do Sul, RS 
Adamantina. SP 
Brasilia. DF' 
Arapongas ·PR 
Curitiba, PR 
São Paulo, SP 
São Paulo, SP 

. Botucatú, SP 



ORDENS OU CONGREGAÇOES 

Imaculada. Conceição da. 88m3, Virgem 
Maria e Mãe de Deus, Cong. d. Irs, da 

Maria Auxilladora., Irs. da Miseric. de 
Maristas das Escolas, Instit. d. Irmãos 
- Província do Rio de Janeiro 

- Província do Brasil Meridional 
- Província do Brasil Norte 
- Província de Santa Catarina 

- Prov1ncia de São Paulo 

Santa. Cruzo, Congregação de 
- Casa. dependente da V. Prov. de 

Texas, U.S.A. 
São Francisco Seráfico, Congreg. dos 

Irmãos Pobres de 

SEDE 

Cáceres, MT 
Maringá, PR. 

B. Horizonte 
MÓ 

P. Alegre, RS 
Recife, PE 
p. Fundo,- RS 

S. Paulo, SP 

Santarém. PA 

I Plndamonha­
gaba, SP 

I AnOJ 

I 1 
1960 
1957 
1959 
1960 

1960 
1960 
1959 
1960 
1960 
1960 
1957 

1960 

1960 

CASAS ABmt_.=T=A=S-; __ -::::--,-_=_ 
Nome da casa ou Paróquia. Localildade - UF 

Instituto Santa. Maria 
Santa Casa de Misericórdia 
Ginásio N. Sra.. de Fátima 
Instituto Marcelino Champagnat 

EScola Pro!, Rural São José 
Ginãsio Pio xn 
Ginásio São Francisco 
COlégio Marista 
Colégio Marista 
COlégio Marista 
Ginásio Maringá 

Juvenato Santa cruz 

Ginâsio N. Sra. de Monserrat 

Câceres, MT 
Põrto Alegre, RS 
Patos de Minas, MG 
Uberaba, MG 

Camaquã, RS 
Surubim, PE 
Chapecó, SC 
Santa Maria, RS 
Brasília DF 
Brodosqui. SP 
Maringâ. PR 

I Santa:rém, PA 

Baependi •. MG 

Departamento de Esta.tíS'tka de C. R. B. 



• 
EXEMPLOS, FATOS, SUGESTõES ... 

E NECESSARIO FICAR ALERTA 

Transcrevemos esta notícia, já publicada por vários periódicos c,,", 
t6liClJos, acêrca das at!ividades e dos Planos dos agentes comunistas em 
1JOSSO meio. V'lna contínua vigilância é necessária de nossa parte, para 
que não sejamos tomados de surprêsa em fatos q"e, em .nOSSa boa sin­
ceridade, julgamos corriqueiros' l 

"Entre as últimas campanhas que vêm desenvo!vendo (98 comunistas): 
destacamos o empenho em ridicularizar os que os combatem, e o esfôrço para 
convencer de que o comunismo não conseguirá triunfar no Brasil, porquanto 
os comunistas são uma minoria inexpressiva em face da maioria católica da 
população. . 

A primeira campanha tem como finalidade acovardar os não comunis­
tas. Assim êles poderão agir mais à vontade, sem encontrar resistência. 

A segunda visa "dopar l1 a mente do povo para que não avalie o pe­
rigo que o ameaça e permaneça indiferente em face da propaganda subversiva. 
O perigo existe. E' muito grave. Ameaça,a todos sem exceção. O momento não 
comporta- nem indiferença nem _ covardia. 

Para que nossos amigos se convençam tanto de uma -como de outra cai,.' 
sa, queremos chamar-lhes a atenção para o programa secreto traçado pelo 
Partido Comunista, o que deverá ser posto em execução no Estado do Paraná. 

Ei-lo em suas linhas gerais: 
Programa secreto do Partido Comunista do Paraná para o ano de 1962: 
Para o ano de 62 o plano será o mesmo, agindo com mais firmeza nos 

fcguintes pontos: . 
1.. Iniciar o trabalho nos anos primários, visando os grttp.os. escolares e 

principalmente colégios religiosos; 
2. Nos cursos secundários ,e superiores, acelerar o trabalho; 
3. Nos seminários, trabalhar junto aoS líderes, aos inteligentes, aos ca­

pazes. Os- tímidos não interessam ao Partido; 
4. Durante as férias desviar o maior número de seminaristas; 

. 5. Criar um clima de hostilidade entre os padres e a juventude; isso 
njudará ao Partido; . . 

6. No interior, impedir que os meninos ingressem nos seminários; 
7. Afastar os padres das famílias por todos os meios possíveis; 

,. 8. Cr~ar agremiações em todoS' os setores: escolares, operários, funcio .. 
nanos e agncultores. 
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Objetivo - O objetivo será afastar a família de religião, sendo esta 
a maior inimiga do Partido. A única família é o Estado. Os padres deverão 
ser destruídos não havendo padres brasileiros. Os estrangeiros serão ex­
pulsos'f ... 

Sem come.,~tários ... 

SUGESTOES PRATICAS ACERCA DOS "SANTINHOS VOCAClONAIS" 

Quantas famílias, quantos jovens no Brasil rezam diàriamente pelas vo­
caçôes sacerdotais e religiosas? 

Mnitos nem sequer periodicamente ... E, contudo, Pio XII desejava 
'luc fôssem, todos os dias, pedidas a Deus, com fé e humildade, estas vocações .. 
Petição geral: "todos os cristãos devem- rezar peias- vocaçõ~s do p1undo inteiro; 
~e 'um cristão não suplicar a Deus' neste -sentido, êle está mostrando não ter o 
sçntido, nem o amor da Igreja, Corpo Místico do Sumo Sacerdote" (1). Pe­
tição· particular: Pio XII, manifestou explicitamente o anelo de ver os pais ca­
tólicos orarem por esta intenção: HOS pais e mães cristãos, pertençam a qual­
,!uer esfera SOCial, devem rogar a Deus torná-los dignos de que, ao menos, um 
tie seus filhos seja chamado ao seu serviço" (2). Não só as mães, mas ainda 
o, p"is! " " , 

Mas como conseguir que êstes pais peçam -vocações para seus filhos se 
não tiverem contraído, desde a infância, o costume de rezar pelas vocações em 
geral'? E isso diàriamente? E como contrairiam êles tão sublime costuI1.1e senão, 
por: iria de regra, decorando um texto preciso? 

Devemos então inserir todos os católicos num apostolado arganizado e 
metódico- da oração vocacio'naf,. Assim estariam correspondendo verdadeiramente 
ao desejo de Jesus, Cabeça invisível do Corpo Místico, e empregando o mais, 
eficaz ,dos meios para solucionara maior problema da Igreja no~ tempos moder- , 
nos: a escassez de sacerdotes, religiosos ,e religiosas. Não é Pio XII que escre­
via ainda: 11:0 próprio Nosso Senhor nos. indica ;0 ~aminho mais segur.o- para 
lErmos numerosas vocações: "Rogai ao Senhor da Messe que mande operários 
para a sua messe" (3)? 

E se Os cristãos hodiernos .se preocupam, às ,vêzes, com a eficácia visí­
vel e terrena da oração~ como hesitaríamos em lhes relembrar com Pio XI, em 
lhes: dirigir de novo estas perguntas candentes' de amor e de zêlo apostó~ico: 
"Rogai ao Senhor da Seara que mande operáríos para a sua seara (Mt 9, 38)? 
~t.te' oràçãQ pode haver mais agradável do que 'esta ao Coração Sacratíssimo do 
Redentor? Quo:ndo poderem,os esperar ser ouvidos em ;fOSSas orações mais pron- : 
ta e copiosa4nente do que ao -fazermos uma petição como esta, tão conforine aOS 

. desejos 'daquele diviníssimo Coração" (+)? 
Aqueles que se queixam de não serem o~1v'idos nas suas orações, podería-_ 

mos per~utltar :"" "Rezou pelas vocações?". 

1) Pio XII, Encíclica sôbre o Corpo Místico de, Cristo, Vozes, D. P.24, §·101. 
2) Pio XII, exortação sôbre "asantldade da vida saceTdotal", ,D. P: 6S; § 75. 
3) )'10, XII, no mesmo documento, 174., 
'I) Pio XI, encicllca sôbre o Sacerdócio,D. P. a,! 124; 



EXEMPLOS, FATOS, SUGESTõES 

São êstes fatos e verdades que impeliram o Revmo. Pe. Olímpio, dire­
tor do Secretariado Vocacional Sale~iano em São Paulo, a compor uma oração 
dirigida a São Domingos Sávio em prol das vocações. Vamos apresentá-la c 
~nalisá:,*la. Depois de ter feito algumas sugestões relacionadas com esta ora­
ção, aprese~taremos outras orações de cunho vocacional. 

Oraçéio vocacio"al a São Domingos Sávio 
Os leitores de nOSsa Revista sabem demais que existe um grande número 

de orações, até indulgenciadas, dirigidas a vários Santàs ou Santas, cujos reza .. 
dores ficam na ignorância total, ou quase, de qualquer pormenor relacionado 
com a vida dos heróis assim venerados! O Padre Olímpio bem entendeu que 
nossa época "existencial" não gosta de cultuar desconhecidos! Melhor: soube 
êle, em algumas breves frases, tornar conhecidos dos jovens' os principais fatos 
ria vida de São Domingos Sávio, focalizando o seu valor vocacional: 

c, São Domingos Sávio, que, desde o dia da tua pritúetra Comu­
nhão, pela santificação dos domingos e dias santos, pela Confissão e Co­
munhão freqüentes, e pela amizade intensa com Jesus'e Maria lmacula .. 
da, cumpriste teu heróico propósito - antes morrer que pecar ~ e con­
seguiste ser, no colégio, seminar,ista modêlo, alcança de Deus que também 
muitos meninos, meus amigos, imitando os teus exemplos, possam rece­
ber de Jesus a preciosa graça da Vocação Sacerdotal ou Religiosa, co­
nhecê-la com clareza e seguí .. la com generosidade, a fitil de que possam 
um. dia. ser bons sacerdotes, para glória de Deus e salvação de muitas 
almas. Amém, 

São Domingos Sávio, rogai P.9f nós." 
Observaremos com o Pe. Olímpio: "a oração a São Domingos Sávio é 

uma oração especial para êste Santo; não convém, pois, que' seja impressa em 
(stampas de outros Santos; os dizeres foram estudados para um maior aprovei­
tamento das Primeiras Comunhões. E' muito comum na Missa da Primeira 
Comunhão apresentar-se o exemplo da Primeira Comunhão de São Domingos 
Sávio. As orações impressas nos santinhos de Domingos Sávio são' muito apre­
ciadas pelos meninos do Pequeno Gero" (5). 

A magnífica iniciativa do Centro Vocacional Salesiano que, pela compo­
sição desta nova oração, colocou sua imaginação criadora ao serviço da Graça, 
deve incentivar na mesma linha todos os outros Institutos Religiosos representados 
no Brasil, tanto femininos, como masculinos. Com êste intuito, as edições' do 
Mensageiro do Coração de Jesus publicaram uma nOva oração dirigida a São 

. Luiz Gonzaga, proclamado .pe1a Santa Sé Padroeiro da juventude. Pela primei-
ra vez, ao que parece, uma oração a êste Santo se baseia em alguns fatos con .. 
eretos da vida e· vocação dêle, com o fim de conseguir por sua intercessão novas 
vocações. 

. "6 São Luiz Gonzaga, tu aos nove anos de idade fizeste 'voto de 
perpétua virgindade diante do altar da Virgem Maria, e um a110 mais tar-

~---
. 5) Os leitores que quiserem o.bter êsses santinhos com a oração, j:.oderão' di­

rigir-se ao "Secretariado Vocacional Salesiano", Largo Coração de Jesus, 
154 _ São Paulo - Capital. O mesmo Secretariado fornece uma lista de 
órações e publicações· vocaclonals. 
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de rezavas o terço todos os dias; depois, por ordem de Maria e apesar da 
oposição paterna, ingressaste na Companhia de Jesus, para nela morrer 
aos vinte e três anos, vítima de tua caridade para com os empestados. 

Foi por tudo isso que a Igreja te proclamou Padroeiro de todos os 
jovens do mundo. Alcança-nos pois da Virgem Medianeira que muitos 
meninos e jovens, a ti confiados pe1a Igreja, evitem as oca?iões de pecado 
e imitem tua casta piedade e tua fidelidade heróica, para que possam re­
ceber de Jesus a insuperável felicidade da Vocação Sacerdotal ou Reli­
giosa. 

Alcança-lhes a graça de conhecê-la com certeza e de segní-la custe 
o que custar. Que êles sejam mais tarde, por tua intercessão, santos Sa­
cerdotes e Religiosos, para'lutar contra a peste mortífera do pecado, e 
glorificar eternamente a Santíssima Trindaªe, com numerosos jovens 
por êle~ salvos. 

Alcança-nos, São Luiz, o favor de ajudar êstes escolhidos, COI11 

nossas orações, palavras, esmolas, penitências, a serem fiéis à sua vaca .. 
ção de arautos de Jesus junto à juventude moderna. Amém," 

Tomo a liberdade de sugerir a cada Instituto Religioso êste piedoso exer­
cício de imaginação criadora: compor em -equipe umas orações, dirigidas aos San­
tos e Santas, Beatos ou Bem-Aventuradas do Instituto, que, depois de aludir a al­
guns fatores históricos e precisos, bem escolhidos em função do fim prosseguido, 
""diriam novas vocações, em geral pela Igreja, e em particular pelo Instituto con­
siderado. As orações redigidas para obter a beatificação dos Servos e Servas de 
Deus poderiam também revestir-se desta feição vocacional. 

Depois, seria possível, se os respectivos Superiores o julgassem oportuno, 
obter que estas preces fôssem indtdgenciadas. 

Não é preciso possuir uma imaginação muito florida para advinbar os efei­
los dut)1a orientação vocacional, dada ao culto de alguns S"ntos populares no Bra­
.i1, como São Francisco de Assis, Santo Antônio de Pádua (ou Lisboa, se o leitor 
preferir!), Santa Rita de Cássia etc. Seria uma ótima maneira de arrancar a estas 
e semelhantes devoções a aparência algumas vêzes um tanto supersticiosa que elas 
tevestem nos meios populares. Oxalá ouçamos doravante os fiéis pedirem em voz 
alta, juntos, no quadro das tradicionis novenas, pela intercessão de Santo Antônio, 
numerosas e santas vocações sacerdotais e religiosas para as três Ordens de São 
Francisco! 

Seja-me facultada a licença de contar algumas experiências pessoais que 
ajudarão a fantasiar o uso possível de tais orações-santinhos: convidado a falar 
uma Só vêz aos alunos duma escola primária e ginàsial, sôbre a; vocação, pensei que 
não poderia haver fruto mais concreto e durável desta breve passagem senão êste: 
distribuir, mas somente aos voluntários que se comprometessem a rezar todos os 
dias durante um ano esta prece, o texto da oraçã" do Pe, Olímpio M. Ferreira a 
São Domingos Sávio! Pensava: "é claro, muitos, ou alguns, esquecerão; mas ou­
tros lembrar-se-ão, pela graça de Deus, e, aos poucos, antes do fim do ano, sabe­
rão de cor esta oração; não é impossível que continuem mesmo depois a rezá-la; 
e alguns obterão que seus pais peçam com êles vocações!" 

Uma outra vez, sentad" num ônibus carioca ao lado d)1m menino, ofere-



ci -lhe o texto, com o pedido de sua. ucitação di,.ri. durante um ano inteiro. 
Aceitou O santinho, e, 1Xlue<>s minutos depois, me ronlide!ICÍou: "hoje, estou 
lucndo onze alJOS I" 

, Obse.rvamol ainda, a respeitO da o",,;ão do Pe, Olímpio, a conclusão; "São 
Dom'ngo. Sávio, rogai por nós". E' un'a j<I,~IQl6ria. Se" a bom que as orações 
vÓC3cõona" dirigidas aOS Santo. e ~t"" (conforme o d<'jucnl.1 acima esboc;ado) 
termi""lUm sempre pela. quatro jaculatórias 'ndu!g:ellc;ad,..: 

"Swhor, mandai opedrio& pnra a vom Me...," ; 
"Swhor, dai à vossa Igreja .. "tos raoerdot .. e fervo!'O$OS religioso."; 
"O' Maria, Rainha do aero, rogai por IIÓS, e abnçai_nos nume"*,, e 
""ntos """rdot .. "; 
"Que Vos dignei> mu!tipl~r, aben<;oor, cctuervar e ... "tificar Vossos 

tsroIhido$, nós Vos rogamos, Co~ de Jesus". 
NOHOS a!UlJOS, uma vez <:oovcncidoo da importâhCia e efidcia da oração 

ytQ.ciona!, arosLumar-se-iam aos po<ICO;S a repetir, v,.das ,·ê.a ao dia. estas fle­
d,as de amor ..• E Deus não r .. istir'. a tal ole",ival 

Esta. jaculatórias cc'''pletarialu harmoniosomente O deito <Ias ouções 
um pDIlr:o mais compridas dirigidas aOS Santos. Elltre estas, $ffia bom colo<:ar 
e logo ron,J>Of lextos espt<::iai, de p'ttU voa.cio""i. pnra "" Pai., por um lado, 
pnra o.s Prof"8$Ó''''I, por oulTo (porque não ccnvíd""lol a invocar nesle sentido 
o:;. Beato &"ildo, êste hnmilde profes$Or, Irmão da!; Earolas Cristb, que ;<traiu 
tanto. jovell.l à vida sacerdat.l ou religiosa 1) . 

Publica0""', (:OIno condusão, u"""' beb on.~ão, aconselhada por Dom 
Boaco, e en~da a N= g""hora "para conhecer a própria vDCaçlo". T1>da" 
e"as varia~1ie! IÕbre um terna fundament.l evitarão O fastio e enriqueoerão os 
conceitos relacionad04 com a voca<;10, 

"Ei$-me 1\ vossos pés, ó piedosa Virgall, "',.,. implorar de VÓS a 
importal1tissima graça da escolha do meu-estado. Qutra co1 .. tão quM'o 
seoio cumprir perfeitamente. VOtltade do Vou<> Divino I'ilha em todo O 

tempo de mioha vida. Desejo ardeotm1ente escolher o utado que ltIe hó 
de deixar mais u ti.feito no momento de mioll;, morte. 

Oh, Mãe do Bom Conselho, fazei que soe lOS me .... QUvido. uma 
VOZ que afaste tôda li duvida de minha mente . A vós, qu~ 50;' a Mãe do 
meu Salvador, c:abe também ser R Mãe da minha ""jvaç!o, 

Porque se VÓ3, ó Maria, nAo me comuni",,;. um raio do Sol 
divino, que luz me há de warecer? Se vós não me inltroí" ó Mãe ~. 
Sabedoria Encarnada, quem poder! ensi nar-me? Ouvi, poi s, 6 Maria, as 
minhas humildes lIÚpli""s. Perp!e><o e vacilante, dirigi_me vós ; guia_me 
pelo reto """, inho que conduz .. vida eterna, pois que &ois vós a "Mã~ 
do belo amor, do conhecimento e da .. ota esperan<;a" cujas flores pro­
duurn frutos de honestida<le e honra. Assim seja . 

Mãe do Bom Conselho, rogai por nó'. 
s.d. da Sllxdoria, rogai por nós. 
F.strila <la Manhi, rogai por nós. 
Jesus, Sumo e Eterno Sa~rdote, rogai por nós", 

P •. 8"tn",d d. Margtrj" S. I. 
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AS PR1Ml!lR118 BOLSISTAS JlRMILIIIa./lS N08 ESTAD08 UHIDOe 

EU ...... 1 .. ~hlU fÚJ ,''''," qMe llJÕ 'JlvWoda " CR8 #f' IlIllU Rdi. 
~ H Cngregtlf&t.J1U. 111tIÕs AtU'ifia,y, u N. S .... ti<o PidtJde q ..... 
"",. J~inrs, l0""" u/MIlIlr "'" ElI""~, U,.jd~s ~ku """OI Ile ut.IlQ 
;fO$/ihli4s Hr CoIlgi~, Ila AMlri,,, do No", (C/r. R"';"/" do CRR, 
N.- 70, p. 252), crmllg"idal alrDfJI, d~ Cdam . 

"Como' 00 cx:mh<cimtnto da C.R.D., Qt&I ..... aqui, dual Rd'gioou d. 
Conc~ Brasil';ra das Innb Auxiliares !k N. S. da Picda<.Io, coono boI­
&iau. pelo CELAM, que, pela priIIltira _, orpniOOll OS Cu ... de Fomw;lo 
])lira RoIigiooa. Estrangei ...... Latino:Americ:aIWl, nos Eltadoo Unidol. 

p~ diilpOt~ magnHic:a. da Divina PTovid;:nc:iA, achamo-oos ~ui, bo· 
neficiando-..... dàae grand~ favor, para o bem de n.,.... Con,regaçlo, par. 
_ .perleiçoan .... t.o p<óprio e para o maio ionpoltalltc fim, que é a glória de 
Deus, no 3pUleiçoammlO doo membros 00 Corpo Mlotico d~ Crioto, _ lerej- Ca. 
,ólica . .Espm.moc. com a graça de Deus, podermos realiza, i. altura das aponn. 
;&I .de t>OIA. Con(repçio, a mÍMIo que ""'. foi _fiada. AI&>. doi oatudoo de 
coahccirntnto maia profunoo 00 i"Clâ, ~ DOlO erx:aminhando para .,. ·Cur-
10I que devemoa roliur, .. gundo 011 objet''''''' de espec:iaIio:a<;io que: O Cotério 
."01 ap~ta. EstuIOl em ótimu condi~ qUI"'o 101 estudos, ao lI~rio 
UlII lo.lO e, ainda, • pruioo. doo exercicios re\iciolo.. Sorl><ll feli_ por ha­
ventIOI aJcançado O que tanto dele.., ... ,..,.. Madre G<-ml, quonOO de rua ~. 
taçlo para tII-nu rdigio:us _ boIsistQ pelo CELA!of. 

F"""" delicadamente rccc:bidas pelas C<;n,rqao;<Iu Alnerit1ulS, não IÔ 
~1n Washington, Ollde i. hora da dtegada do uilo catavam du.as Roli,iou.s 1 
nolloa upera, bom «)IDO em Rotht.I<:r, dual ~""na. mais t~rdc, quando de 
_ chegada a tJIa cidaM, para aqui' IIt'UOa f/Studol 110 CathcriM McA,úy 
CoIlqe. Militai RtEgiosu ... achuam no Aeroporto Monroc, 1"''' .... rcc:cl'­
do .... , indU$l"fe • Mad~ Gcr>II da Concrq:açlo dat "SiRcrs 01 Nm:yN, Ir. 
mio. 00 ConotIho Geral c 001 ..... 

O CoIqi.o é Idmirinlmente bom lnslolado, (()In todo o "'lu1l ....... 'to nc­
~"Csd.rio para. O .. tuoo mod~no d~ \i"guas viu. e de clênei .. , .m ",ral. ..... 
ReliCi<rosu acima cita<lu nWltl:m O Cu<w Superior t6 para. a Forn>;1oÇlo de ILlU 
u_ru. para a ~, contando atualmente IÓ cun duu RlO.igõos&s os· 
traocri<u c de outra ~, que _ OM. Somos tratadat lIiI. intimi­
dade da própria _, nào corno h60pcdc$. pois é adn,'rivd a hotpit.ali~e dll 
Rc\ia;iosas americal>l1', ~ oIu dac:jam 'I"" IlOl linllnlOS folize. como se mi_ 
KmOl em nossa pr6p<ll. casa nliglou.. Nlo IOf rolTlOl difkuldades de adaptaç1o. 

Penso que, n&s COIIdi.ç6ct favorbe;. em que nO. a<:hlunoo, muita. outra. 
ReliCiosas ... 1-..... ,icaIIu poderiam vir t$pOCiali ... r .... lia Arrhica 00 Nane, 
para maior ineraroento do Ensino 11(> Brasol. . 

Irml Maria L«>nilla da D. E\ltlristla, A.N.S.P. 
Irmã Maria de Jo."" A.N . S.P. 



DEPARTAMENTO DE SERVIÇO E ASSISUNCIA SOCIAL 

A QUESTÃO SOCIAL DO MENOR E A EDUCAÇÃO 

Desenvolve-se desde alguns anos um movimento social a favor do me­
nor. Atualmente, a "questão social do menor" é assunto que se apresenta em 
tôda a sua plenitude. Aqui está implicada grande colaboração da ciência, que 
nos dá provas clarividentes de que tocar nestes sêres em formação é toear em 
ponto delicado e vital, onde tudo se p~de renovar e decidir 1 O menor é um 
f:'er que tem suas raízes no mais remotO' passado, mas que se dirige para o 
infinito do futuro. Trabalhar para o menor equivale à conquista do segrêdo 
da Humanidade, à possibilidade de se dar uma nova orientação à nOSSa viela 
sodal. 

A questão social do menor só poderá ser solucionada, é óbvio, pela edu­
cação, porque: 

- "só a educação forma pata a responsabilidade"; 
_. "só a eduçação consegue dar à alma e ao corpo tôda a beleza de que 

!:'ão susceptíveis"; 
- ,. Só a educação leva a colaborar com a graça divina para a formação do 

p.erfeito cristão'''(; . 
. - "só a educação forma homens verdadeiramente livres!" (Pio XI), 

A educação é a grande mola central da Sociedade civilizada. Assim 
sendo, ela deve ser feita de maneira adequada. Educar não é apenas e somente 
instruir. E' muito mais que isto. Educar significa formar-se ... desenvolver-se. 
E quantas formas de desenvolvimento encerra! Desenvolvimento físico, moral, 
espiritual, intelectual, psíquico, desenvolvimento das relações sociais. 

Educar .é cond\lzir à perfeição! Todos - desde que façam parte tia 
grande família humana - têm o direito à educação. :Rste direito cabe, com 
muito maior razão, ao menor (ser em formação, ser ainda não amadurecido!), 
que precisa ser defendido pelos adultos, pela Sociedade .. 

Há, todavia, algumas vêzes, muitas incompreensões por parte dos encar­
regados da educação dos menores, que pretendem resolver êste problema sócio-. 
educacional, optando pelo internamento. Então multiplicam-se os abrigos, os 
alojamentos, os educandários e as creches. Na verdade, o que fazem ê ,arrancar 
a criança do ambiente mais propício à sua formação.; Ignoram muitas rea1i .. 
dades. Desconhecem, por exemplo, qt!e não há um trabalho eficiente neste campo; 
sem a assistência do lar - único ambiente ideal para o pleno desenvolvimento 
da personalidade, do· ser humano. Tôda criança que não tem fanúlia ·ou dela 
l'ive separada sofre as conseqüências desta separa<,ão, porque não tem, em volta 
de si, as condições básicas essenciais para sua .educação integral. Ignora os 
princípios fundamentais da Sociedade: 

- '''a vida de "fanúfia é a mais alta expressão da d:vilização"; 
- "nenhuma criança deverá ser retirada do lar. só por motivo de p0-

breza"! . 
Partindo desta realidade, pode-se constatar quão dura.é para a criança 
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a ausência da família. Que falta esta lhe faz quando se vê "condenada" a viver 
num internato! 

Mesmo admitindo-se que muitas famílias não preencham sua finalidade 
- e isto não é raro, infelizmente! - há contudo, laços de sangue e de afeição 
que nunca poderão ser substituídos! Esta é uma realidade demais conhecida 
por ter sua base na própria lei natural. 

A educação do menor cabe pois à família. É um direito que lhe outorga 
a Sociedade religiosa! É um dever que lhe impõe a ler natural! É uma 'lbriga­
ção intransferível, porque: 

- "todo filho é algo do pai H, diz 5to. Tomás; por isto, a sua boa ou 
má formação, de certo modo, se reflete nos' pais; 

- a educação dos filhos é exigência do fim do matrimônio; 
- ninguém, nenhum internato, por mais eficiente que seja, possui meios 

educacionais e eficazes de atuação, como a família. 
Esta realidade constitui também um grave" problema. E' que muitas 

famílias não estão ao alcance de sua missão. Muitas nem mesmo têm consciên­
cia dêste seu dever e outras não dispõem de recursos para realizar esta tão no­
bre tarefa. 

Cabe, pois, à Sociedade civil o dever de completar a educação. E' fato 
incontestável. Esta complementação deveria ter um grande alcance, uma exten­
são profunda, estender-se a todos aquêles que a falta de recursos ou de su­
ficiente compreensão impede de realizar o cumprimento de tão árdua e complexa 
missão . . 

Uma ótima colaboração poderá ser prestada aqui, pelo Serviço Social, em 
seu campo de menores.: estudar o caso; analisá-lo; procurar sua solução, que, 
muitas vêzes, se encontra na orientação da família. 

Há até mesmo quem afirme que, a mais segura proteção à criança é es­
quecê .. la, para cuidar com mais eficiência da família. Torhar os pais conscien ... 
tes de sua responsabilidade: a intima solidariedade que une a mãe ao filho, 
longe de desaparecer quando êste vem ao mundo, perpetua-se através de laços 
que a prendem ao lar. 

Problemas vários surgem no estudo de, casos de menores: os de ordem 
moral, econômica e outros. A solução deverá, sempre que possível, ser encon­
trada no próprio lar.' 

A pobreza, só por si, não é motivo para priV'ar a criança de ter melhor 
ambiente, em conformidade com as exigências fundamentais da natureza hu­
mana' e o seu desenvolvimento harmonioso. 

Uma das soluções atuais, com resultados positivos, tem 'sido, em nosso 
meio, 'os semi-internatos e o sistema das "-B6lsas de estudo", que fornecem meios 
para. uma 'boa educação, conservando, no lar, a criança. Muito tem sido reali .. 
zadoatrávés dêste sistema de complementação da educação, mas há ainda muito 
a fazer. 

O campo' para' a pesquis,a social, em rlOsso Brasil,é imenso. 'Muitas crian­
~aá há que, 'ainda: 'não. sã(} beneHdadas'- por' ê'stes ineios· educadon~ds. ~recisa­
mos estimular êste trabalho com a nossa colaboração. Façamos a campanha de 
n;cuperação do menor, procurando a regeneração da íamilia e o áuxHio da 80-
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ciecÍade civil - o Estado - às famílias desprovidas de meios e recursos sócio"'! 
econômicos, que permitam a solução de problemas tão complexos. 

Não há ambiente mais próprio e adequado que a família, para a realiza­
ção da educação do menor. Procuremos aproveitar desta Instituição para elevar 
l10Sba Sociedade! Estimulemos os pais para .que cuidem de seus filhos. Só as.­
sim estaremos realmente cuidando do "bem-estar do menor" e eliminando efi .. 
cientemente a causa de muitos males sociais e morais que atingem nossa Socie"'\ 
dade e revelam, numa análise profunda, quase sempre, falta de base - o des­
cuido da educação do menor J o abandono do menor por aquêles que foram fei~ 
tos para servi-lo, que nasceram: para fon;ná .. lü, que foram colocados anter.iormen­
te a êle para servir-lhe de guia! Uma ReligiOsa Carmelita lia Divina proviaeneta 

CRôNICA DOS RELIGIOSOS 

PRIMEIRO CONGRESSO INTERNACiONAL DAS VOCAÇõES RELIGIOSAS 

(Continuação ·do número anterior) 

4·-- Vocação Sacerdotal, Vocação Religiosa, pelo Revmo. Pe. René Car­
pentier S. J . ,Professor no Colégio Santo Alberto, de. Lovaina. 

A relação do Pe. Carpentier originou-se da necessidade de explicar adi­
ferença - como também os pontos de contato - entre ~ vo"cação sacerdotal e 
a religiosa. A vocação sacerdotal está diretamente ao serviço das almas; encontra 
concretamente sua localização na paróquia e na diocese. Trata-se de uma pre­
sença sacerdotal, individual e imediata, na comunidade dos fiéis que vivem em 
plena cidade terrestre. De sua parte, a vocação religiosa colocará o homem Hao 
serviço públicó de perfeição evangélica", concentrada, sobretudo, na imitação indi­
vidual de· Cristo. Prosseguindo na distinção, o orador acrescentou que, num dado 
momento, as duas bitolas se encontram. E como? A vocação sacerdotal é com .. 
pletamente orientada para a massa dos fiéis; ela não visa senão à criação do 
Corpo Místico sôbre a terra; não pensa senão em alimentar, ensinar, conduzir o 
fiel pela via eterna; igualmente o estado de perfeição religiosa nada mais é que 
uma comunidade pública, a mais perfeita possível, no Corpo Místico. Como con­
clusão de seu profundo e apaixonada estudo, o Pe. Carpentier Iormula, no qua­
dro de uma pastoral das duas vocações, uma proposição que permita r,espeitar a 
diferença entre elas, mesmo. reunindo-as na· tendência profunda da imitação de 
Crist.o; em cada paróqu~a, em cada ambiente cristão, deveriam ser celebrádos dois 
di~s.: um,. o do sacerdote, que tenha como corolário o apê10 ao ministério sacer­
dotal; o . outro - que o orador .. chama de "Dia do ideal evangélico".--":" deverá 
ser concluído com o apêlo ao estado de perfeição. 

'5 - Vocação do Crntão, vocação à perfeição, pelo Revmo. Pe. Bernar-
do Haring CssR, professor da Pontifícia Universidade Lateranense. . . 

, . Depois de ter afirmado que todos os cristãos são chamados essencial­
mente à perfeição, o orador determinou teologicamente a natuteza dêste chamado, 
cofupreendendo .. ü como via para a procura da santificação, na .tentativa·· de ·re .. 
produzir o Cristo, no. melhor modo possível. Não existem duas vias; duas voca .. 
ções . crIstãs 1egítimas, .isto é,· úma obrigatória, a de seguir Os mandamentos.,. e 
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outra facultativa, a da procura da perfeição. Só uma ~ a via: é todos os cristãos 
.fazem parte de uma elite do "genus electum", e cada um dos atributos necessá­
rios à qualidade de cristão demonstra a validade dessa afirmação. 

6 - Os Estados de Perfeição na Igreja de hoje, pelo Revmo. Pe. Servo 
Goyeneche eM. F., membro da Comissão dos Religiosos preparatória para o· 
Concílio Ecumênico Vaticano II. 

Os Estados de Perfeição na Igreja de hoje são três e se concretizam nas 
Religiões, nas Sociedades de vida comum sem votos e nos Institutos Seculares de . 
Direito Pontifício. O relator, depois de ter sinteticamente ilustrado êsses três 
estados, e depois de ter indicado claramente seus fins, salientou que nunca se 
deve esquecer a finalidade primeira e indefectível, comum a todos os estados de 
perfeição, isto é, a consecução da santidade da pessoa chamada. "Abraça-se o esta. 
do de perfeição para santificar-se, e, quem não -tiver êste desejo sin..:ero, não tem 
verdadeira vocação, não é chamado". Pc. Goyeneche lembrou que a verdadei­
r:a vocação deve ser defendida, desenvolvida, favorecida por todos Os meios, so ... 
bretudo mostrando ao chamado, com a maior clareza, os verdadeiros valores so­
brenaturais do estado de perfeição. O Senhor não quer que se oculte a subs­
tância do ato· de quem o segue: H ••• se -queres ser perfeito, vende o que tens, 
toma a cruz e segue-me ... o." " 

. 7 - Teologia da vocação religiosa, pelo Revmo. Pe. Anastácio do SSmo. 
ROóário, Prepósito Geral dos Carmelitas Descalços. 

Sôbre três pontos baseou o orador seu discurso ~ no primeiro examinou 
a realidade sobrenatural da vocação religiosa em seu elemento divino e eelesias­
tico. O elemento divino - isto é o chamado de Deus - é chamado por Santo 
Tomás instinto e ímpeto do Espírito Santo, e se manifesta num tríplice convite 
4e Deus: um convite à inteligência, como luz da verdade, à vontade, como cha .. 
mado pessoal, e ao coração, como proposta de amor. Justamente para dar ao 
individuo a garantia da estabilidade do chamado é que intervém a Igreja, para 
demonstrar também que a vocação não é um fato individual, mas, pelo contrá­
rio, interessa a tôda a Igreja. Num segundo ponto de sua relação, o Pe. Anas­
tásio tratou da natureza esPecífica da vocação religiosa. Essa natureza espe­
·cHica baseia .. se sôbre alguns princípios essenciais: os consellios evangélicos, o 
~stado público de perfeição, a consagração total a Deus, a intimidade com Cris­
to como a dos Apóstolos, o testemunho do Corpo Místico. No terceiro ponto, o 
orador. tratou da variedade das vocações religiosas: na unicidade do meio e do 
fim, as vocações têm sempre apresentado uma multiplicidade de fisionomias pes­
soais. de Santos que, contudo, glorificaram" o único Deus. Daí o valor especí­
fico que deve ser atribuído a tôda família religiosa. 

8 - A vocação delrmão, pelo Revmo. Pe. Felix Bonduelle O.P., Di­
retor do ~tro de formaçã() pastoral e missionária de Paris. 

O oràdor apresentou as três categorias de" Religiosos não sacerdotes: os 
limãos de Ordem monástica, os Irmãos das famílias religiosas !aicais -e; "por fim, 
<Js Irmãos das famílias religiosas clericais; A existência dos Irmãos na Ordem 
monástica: é condicionada à utilidade - e às necessidades ...;. dos tempos e dos 
lugares; Libertar os monges ·dos obstác\llosda" vida monástica, disse O orador, é 
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verdadeira misericórdia dos Irmãos e é isso que coloca, a profissão especial dêles 
no seio da profissão monástica. Tarefas de ensino e de assistência hospitalar 
distinguem os Irmãos das familias religiosas laicais. A aprovação da Igreja dá 
a êstes Irmãos um mandato especial para desenvolverem suas obras de miseri, 
córdia -cada vez mais necessárias, especialmente no mundo moderno. Os Irmãos 
das Ordens mendicantes, os Irmãos conversos e os Irmãos coadjutores _ sãQ, 
enfim, o três tipos de Irmãos nas 'famílias religiosas clericais, que constituem 
as junturas e as ligações no interior COmo p.o exterior da- comunidade. Estamos. 
num campo de recru1amento difícil, e é preciso ter alguns conceitos claros. como 
o da complementação entre o sacerdócio e o' laicato, a fraternidade entre irmãol:! 
e cristãos militantes. 

9 - Criférios psicológicos para o discern·imento e a seleção das vocações, 
pélo Revmo. Pe. Vittorio Marcozzi S. J ., Professor na Pontifícia Universi­
dade Gregoriana. 

O orador distingue a vocação genérica à santidade da .vocação específica 
à vida religiosa: a primeira fica aberta para todos, a segunda requer a inten­
~ão da vontade, que é fruto da Graça divina, e uma atitude especial. E' neces­
sádo, portanto, verjficar - e esta verificação é de máxima importância - a 
pureza de intenção, e separar aquelas que podem ser vocações presuntas. A 

. mesma importância torna .. se necessária para verTficar as atitudes que podem ser 
individualizadas comparando-as com as obrigações que impõem a observância 
dos três votos e a vida de comunidade. Conforme o orador, assim podem ser 
resumidas as atitudes positivas face à vida religiosa: desejo· profundo e cons­
tante de abraçar a vida religiosa em quanto via de santificação; convicção de que 
beus basta à vida própria com a relativa renúncia ao amor humano, renúncia 
que, aliás, aumenta as possibilidades htUnanas de amor e de bem; sentimento 
bom e suficiente, unido a uma dominação suficiente da vontade; amabiHdade, 
ou, ao menos, flexibilidade de caráter, para tornar mais fácil - a si e aos ou­
tros - a vida de comunidade. A luz de tais atitudes, o Pe. Marcozzi sustenta 
ser mais fácil a individualização dos ·impedimentos de natureza psicológica ou 
hereditária. Quanto aos impedimentos de natureza hereditária, o orador sugeriü, 
com base nos estudos amplos e acurados que existem sôbre a matéria, algu"mas 
normas a serem lembradas. O exame do postulante deverá ser feito, geralmente, 
por Religiosos prudentes e competentes; mas, em alguns casos, é necessário re­
çorrer também a especialistas, não para decidir sôbre a vocação, mas para êles 
se pronunciarem sôbre a presença ou não de. distúrbios psíquicos. ou caracterio­
lógicos do postulante. 

10 - Cultura das vocações religiosas nas Casas de F01'lIta,ão, pelo 
Revmo. Pe. Paulo Dezza S.J., .Consultor da Sagr. Congr. dos Seminários e 
Universidades de Estudos. 

Na sua explanação - inspirada nos princípios indicados pe:a Constituição 
Apostólica "Sedes Sapientiae" e Estatutos anexos - o orador sustenta que não 
somente as práticas espirituais e os outros meios essencialmente sobrenaturais, mas 
também o estudo e a preparação pastoral, devem concorrer para a formação re­
iiglOsa, meta à" qual tendem. todos os esforços nas casas de forrilação. Com o au""! 
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xílió da Graça e com a guia constante dos superiores deverá, pois, ser formado o 
Religioso. Para êsse ·fim é necessário conseguir gradualmente convicç,ões profun­
das, alicerçadas na fé mas também meditadas, que iluminem de luz sobrenatural 
a vida inteira do Religioso. Das convicções profundas surgirá espontâneamente o 
amor pelo ideal qne impelirá o Religioso a cumprir espontâneamente quanto lhe 
fôr pedido; de tal modo a disciplina e aS práticas exteriores nunca serão uma 
imposição externa, mas um reconhecimento interior. Concluindo, Pc. Dezza sus"" 
tentava a necessidade de garantir a constância através da .formação de bons hábiC 

tos, sob a guia sábia do diretor espiritual. A plenitude da formação religiosa com .. 
preende não só as virtudes sobrenaturais, mas tamhém as outras virtudes, natu"; 
rais e humanas, cuja deficiência, é, às vêzes, a causa de graves males para o 
Religioso e seu· apostolado. 

11 - O Laicato da Ação Católica ~ as Vocações aos Estados de Perfei,­
ção, pelo Revmo. Mons. Achille Glorieux, Secretário da Com!'ssão preiparató-' 
ria do Concílio Ecumênico Vaticano lI. 

O orador, depois de ter salientado a importância máxima das atividades 
do laicato católico no recrutamento das vocações, examinou o problema da famí­
lia cristã. É a família que constitui o primeiro ambiente no qual a vocação po· 
clerá manife.star-se; é necessá~io, pois, que as famílias estejam preparadas para a 
tarefa da "descoberta". Preciosa, para tanto, se revéla, na família, a presença. 
de alguma pessoa que pertença a movimentos de Ação Católica: assim, o primeiro 
caminho pelo qual o apostolado leigo pode dar sua contribuição para as vocações, 
~erá facilitado ao máximo. O segundo, onde o apostolado leigo manifesta uma 
atuação eficaz, é· o ambiente paroquial; o papel da Ação Católica, ainda que di­
f erente, é servir de complemento ao do clero. N"última parte de sua relação, 
Mons. Glorieux quis responder à pergunta: o que espera dos religiosos o apos­
tolado leigo? e convidou tôdas as! congregações religiosas a darem .seu válido au­
xílio à Ação católica. 

12 - C011l0 recrutar os jov~ns de hoje no seguimento de Nosso Senhor, 
pelo Irmão Giovanni Giuseppe Sterne, C. F . X., encarregado da Obra das Voca­
ções no Instituto dos Irmãos Xaverianos. 

O relator partiu do pressuposto que a inola mais segura, capaz de lançar 
os jovens de hoje para um ideal a ser abraçado de corpo e alma, seja constituída 
pela clareza das finalidades a álcançar e pela presença de um líder no qual os 
próprios jovens possam firmemente confiar. Quanto à clareza, nada de novo 
.a acrescentar: é impossível encontrar 110 mtindo algo de mais claro c mais dig ... 
no para ser professado ,do que o ideal cristão. São as tarefas dos líderes pelo 
contrário, que requerem um estudo cuidadoso. A psicologia moderna demonstra 
como I a . juventúde, - hoje mais do que ontem ~ necessita de um modêl0, de 
um herói que lhe esteja diante, para tê-lo como exemplo. 

Depois destas premissas, o relator expôs seu método de pôr em evidên­
cia e cultivar as 'vocações COql êxito; um método que não é fruto só de estudo, 
mas é também o resultadO! de esforços de muitos anos e da expeI\ência conjunta 
de muitas comunidades. Esse método articu1a-se em vários momentos e toma 
em consideração todos os níveis, do Superior Geral ao Provincial, do Superior 
local ao da classe entre cujas paredes o mestre ensina aos seminaristas tndo aquilo 
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de' que êles necessitam para conhecer e fazer progredir a própria vocação. O 
orador insistiu particularmente sôbre a necessidade de um estímulo constante 
dirigido tanto aos aspirantes ao sacerdócio quanto aos docentes e superiores: 
ninguém, neste caminho, deve sentIr-se sozinho. 

Estas são as doze- teses do, Congresso que, como dissemos, se referiam 
li quatro assuntos principais: as primeiras três à situação atual das vocações 
no mundo; a 4.&, a 5.a, a 6.a, a 7.8. e a 8.a à teologia da vocação; a 9.& e a 10·a aos 
critérios psicológicos na escolha; a 11.3 e a 12.3 aos meios de suscitar as 
Yocações. 

Troca de idé[ias - Tôdas as teses foram seguidas de trocas de idéias 
com referência aos assuntos anteriormente ventilados, sendo os debates diri~": 
dos por especialistas na matéria. Foram Os seguintes os argumentos debatidos: 

1) O problema das vocações aos Estados de Perfeição nos &~ersos paií­
ses representados no Congresso, sob a direção do Revmo. Pe. James Forres­
tal, autor dos Estudos sôbre as Estatísticas das Vocações Sacerdotais no mundo; 

2) Atitude do Clero e dos Leigos em face do recrutamento, nos pcMses 
t'epresrmtados, sob a direção do Revmo. Pe. Bertrand de Margerie S. J ., Di­
retor do Departamento de Vocações daC. R. B. ; 

, 3) Colaboração entre recrutadores: Clero DI'ocesano e Religioso, sob a 
direção de S. Excia. Revma. Dom Giuseppe Carraro, 1lispo de Verona; 

4) Como interessar os Setninaristas no recrutamento, sob a direção do 
Revmo. Pe. Raymond Izard, 'do Centro Nacional das Vocações de Paris; 

5) Questões sôbre o argumento da relação do Pe. Bernardo Har,ng, 
(Vocação do Cristão, Vocação à perfeição), sob a direçbo do Revmo. Pe 
Bernardo Ransin,g, C.S,. C, 

6) Questões sôbre o argumento da relação do Pe. Servo. Goyeneche. 
(Os Estados de Perfeição na Igreja de Hoje), sob a direção do mesmo relator; 

7) Questões sôbre o p,rgumento da rel<1ção do Pe. Anastasio dei SSmo. 
Rosário (Teologia da vocação Religiosa) sob a direção do' Pe. Bernardo Hii­
ringCssR; 

8) Intervenções sôbre o tema: "A vocação de Irmão'" sob a direção' 
do Revmo. Pe. G.Lievin CssR; 

9) Questões sôbre os critérios pticológicos para a escolha das vocações, 
sob a direção do Rcvmo. Mons. Joseph Géraud, P. S. S., Consultor da S. 
Congrego dos Seminários e Universidades de Estudos; 
, 10) D,iretrizes da Constit1tição Apostólica "Sedes SaPientiae", para as 
Escolas ApostóNcas, Noviciados e Escolasticados, sab a direção do Revmo. 
Pe. Albert van Biervliet CssR, Consultor da Sagr. Congrego dos Religiosos; 

11) Vocações e ambiente familiar: vocações e _mente escolar, sob ai 

direção de S. Excia. Revma. Dom Carlo Maccari, Assist. Geral da Ação Ca-. 
tólica na Itália; 

12) A 'técnica ao serviço dos Recrutadores e dos Diretores ESJ'irituais, 
sob a direção' do Revmo. Pe; Godfrey Poage C. P ., Diretor Nacional dos "Re­
ligious Vocation Clubs" americanos. 
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Como dissemos anteriormente, foram estas trocas' de idéias expostas que, 
juntamente com as intervenções e os debates que Se lhes seguiram, imprimiram 
ao Cóngresso um cunho intenso de vida e interêsse, e muito contribuiratn para 
resolver e aclarar problemas de caráter vocacionaL 

Não nos é possível condensar aqui quanto então foi dito e observado. 
Diremos somerite que as idéias-mestras que nortearam êstes debates foram prin~ 
cipalmente a de adoção de um método de recrutamento que dê maiores esperan­
ças de êxito (a exemplo do que se tem feito nos Estados Unidos, conforme re. 
feriu o Revmo. Pe. Poage, a quem se deve a idealização dêsse método) e a de 
uma pastoral das vocações no quadro da qual atue em conjunto o clero secular 
e regular. 

Vários foram os congressistas que intervieram nos debates. Notou-se, p0-
rém, na. maioria dos casos, que se tratava de planos particulares de Ordens e 
Congregações, com seus inconvenientes por falta de planos preestabelecidos, oca- , 
slonando "Isto, pór exemplo, que mais de um recrutador se tenha encontrado no" 
msmo dia na" mesma escola pública, não sem dificuldades e embaraço até para a 
direção da mesma. Exemplos felizes e típicos nêste campo são principalmente 
os da França e dos Estados Unidos, onde um centro organizador e orientador 
de caráter nacional, com métodos, técnicas e. meios adequados, pode orientar as 
vocações a princípio, deixando depois ao candidato a faculdade de esco:ha, tanto 
p;tra' ~ clero secular quanto para o regular, sem excluir a vida monástica. 

Debatida e inculcada a oportunidade de Centros de Orientação Vocacio­
nal, entre as técnicas modernas da psicologia a serem adotadas no campo da se­
leção das vocações, frisou .. se, porém ,que êsses Centros poderão tão somente 
fornecer bases e indicações humanas de determinada vocação, mas que nunca 
deve ser esquecida a ação vivificadora, e animador"a da "graça, verdadeira e única 
causa da vocação que, aliás, não poderá ser confirmada se faltar o "chamado 
eclesiástico". Com efeito, é à autoridade competente, Bispo ou Superior Maiort 

que assiste o direito de decidir sôbre a existência ou não da vocação. 

Tanto as teses quanto os debates serão recolhidos em volume a ser edi­
tado pela Sagrada Congregação dos Religiosos, no qual poderemos encontrar 
abundante material de informações. Entretanto, esperamos publicar brevemente 
nestas páginas a tese do Revmo. Pe. Poage que hem ilustra o método ameri­
cano, mais completo e de maiores resultados. 

Audiência do Santo Padre - Após 5 dias ile estudos e debates inten­
sos'- de segundá e sexta-feira, Sua Santidade o Papa se dignou receber os Con~ 
gressistas na parte da manhã de sábado, dia 16. ' 

Pontualmente, às 9,30 horas, o Santo Padre João XiXIII entrava sole­
nemente na Sala .da audiência, recebido calorosamente pelos numerosos religio­
sos, cêrca de mil, que lotaram literalmente a sala. Vários Bispos de Congre_ 
gações" Religiosas estavam presentes, tendo à frente Sua Emcia. Revma. o 
Cardo Valério Valeri; numerosos também os Superiores e Assistentes Gerais, 
como Religiosas que tinham tomado parte" no Congresso. 
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Depois deo Santo Padre ter tomado assento no trono, o Emmo. Car~ 
deal Valeri expôs em· rápido resumq os trabalhos realizados, os propósitos a 
tomar, e, por fim, expressou os votos de. mia! obediência dos Religiosos aQ 
seu Supremo Superior, o Papa; 

O discurso do Santo Padre (que já publicamos nestas páginas, n.O 80 
(fev. 62), págs. 65-68) ca1U vivo e incisivo na alma dos religiosos presen-
1ês, que espenivam esta palavrà animadora e consoladora do Pai comum, para 
com mais energias e entusiasmo continuarem nos seus trabalho pelo "maior nú .. 
mero de vocações à vida de perfeição, mais preparadas espiritual e apostoli-­
camente para que se possam preencher as numerosissimas vagas que se obser­
"am por tôda a parte. 

Momentos felizes que dificilmente poderão ser esqnecidos por quantos 
tiveram essa ditos<:\. sorte de poder ver, ouvir e admirar o "doce Cristo na. 
ter.ra" . 

Oltimm relação - A última relação foi reservada ao Revmo. Pe. Ger­
main Liévin CssR, encarregado da P.O.V.R., que tratou da "Tarefa da Pon­
tifícia Obra das Vocações Religiosas". 
. A Obra Pontifícia favorece com tôdas as suas fôrças o despertar e <> 
florescer das vocações aos Estados de Perfeição. 

l<stes, conforme o Pe. Liéyin. são os pontos de ação da Obra Pontifí­
cia: não só pôr o problema das vocações, mas relembrá-lo sempre, ~ constan­
temente salientar sua i~portâticia e atualidade; colocar corretamente o proble­
ma sob o ponto de vista tanto doutrinaI quanto prático; contribuir para a so­
lução do problema num clima de colaboração. Pelo que diz respeito ao progra­
ma para um complemento e um -desenvolvimento futuro da Obra Pontifícia, Qo 

orador traçou os seguintes pontos: a necessidade de um serviço de correspon­
dência mais intenso e constante especialmente com as obras particulares de vo .. 
cações e com quantos se 'interessam por estas obras; um serviço "de informa .. 
ção e de documentação que possa ser conhecido, por intermédio de nm bole­
tim, dos inscritos, do Comité Romano dos Superires Gerais e das Madres (',eo' 
I ais, das organizações de Superiores Maiores e de "quantos desejarem consul-' 
tá-Io; um serviço de iniciativas -vârias para as vocações aos_ estados de perf.ei­
'~o; -um serviço de inscrição que assegure o recrutamento dàs agregados e os· 
meios indispensáveis para o funcionamento da Obra. 

"Trata-se - terminou o relator - de renovar na Igreja os sacerdotes 
e os fiéis; trata-se de renovar, por meio da Igreja, na sociedade e nas famÍ­
Has, uma atmosfera favorável não só à simples vida cristã como comumente a 
entendemos, mas à vida cristã integral, isto é, à prática dos conselhos evan­
gélicos.". 

Sôbre o tema houve ainda troca de idéias, sob a direção .do Revmo. Pe. 
Godfrey Poage C. P. 

Conclusões é encerramento - As conclusões do Congresso foram apre­
.entadas pelo Revmo. Secretário da Sagr. Congregação dos Religiosos, Pe. 
Paul Philippe. Assim podem ser resumidas:. . 

Nos seminários diocesanos todos os' que aspiram ao sacerdócio sejam in-
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fonaadOl .obre a natureza tuendal .... esIadooo de perfeõçlo; e Jcual modo, 
no. .....,inl.n.:.. supaiooa rd;p.o., ~jam dodas lIOÇ&s lCibre a...ida c · ....... • 
<;lo do Pad..., dio«ano, de modo 'I"" tambán ....... 8tDlido p<IN&IlI .... diri· 
!(idas .. 'fOaÇ6cs; 

E manilata a _idade da forrnaçio de ~ de jovona '1UC que­
rem uroIher I .. ida ,..,li,ion, e I oportunidade dI uW;lo de cuno. de for­
misto que, todos os aDOI, durante duas ou lrêo oemanaa, nlo IÓ em Roma, ma. 
po6SI...elmmte em cada IIioooIC, mlNIm OI c:n<:arrtgadoa das >'OCIç6e.I, pano pun0 
1011 de contato e troca da e.:perib>ciN; MttI$Õdade da criaçlo de Centros de 
orieIItAÇIo YOCacioIl&I, que poaam IUX~iar ..,.,.. .... obra ... SuperiotU; OI di. ret_ d~a centros nIo lI,IbsIituiriam OI ..erdadtiroo ~.w P"las ...... 
ao;6u. mal, tanto médicol '111&010 .... ,dotes, examinariam l6mcnte aq,uiIeI 
.a- que apracntcm alpma. anomalia na ...ida pilquica. 

Quanto' parte pratica do ptoblo:.na - " 'I""il OI mriOI para ~ as 
...ocaç6Q"l _ todo!! rtcOIlhecenm que O mÓlodo realiudo nOII Estadot Uni. 
dOI deu amplOl resultados: ~ nec:aN:ri<l experi .... nUr é modificar, quando M· 
uuário, pa .... que dê wnbf:m abundinci& de frutos em outros lup...", e amo 
bientel. 

Po. fim, a palavra de AUdaçlo e iIe agradcdmento 101 CongressillU 
pelo Emmo. Card. Vllério Valeri: nprcaou. OS _OI de q"t OI trab • .1hol, 
con<!IUi .... «Im. tio ennde .elo e tio ,rande compdma., no decorrer da se; 
mana, pude ...... todos obter OI (",1.01 ~. 

Estorre ump"" pramte. Itmpn! Iti .. o. ""","c pronto _ todos OS ateM 
<lo eo..e,esso. E, "1"'""-, 'lU;' dirieir SUl po.lavra a todos .,. Con,ftSIi5las q"" 
O ou.iram em lUaS pn!.priq linpu. Ou";mo-Io .... italiano, ill(lêa. apanho!, 
~ue. e alemio. Quando de llngua porto~, ...,fHindo-~ • DOsA. CRB, 
apontou .... ainda """'" e.:tmpIo de orraniu.;lo c de atividadel a outra. Con· 
ferencias, do dcinndo de reicmbru 'UI vinda ao Brasi!, para presidir ao LI 
óm,reuo dOI Religiosos rtIIliudo em 1956, quanto ~ve -,ilo de """h_r 
a ,rarw.lt;q dest& N~ e O IllC::Into d. ai",. brasileira. 

O "Te Deum" solene. cantado na Capela da "Domu. Mariae" ~I'OII 
êlte primo:iro Coog...,.., <lu V~ _ Eatados de PerltÕÇio no mundo de 
hoje. 

P,. Frn 1<1""";" Ih. Cortiu OFMC",. 

8.t.LVADOR _ SEMANA DE E8lVDO 8OBJU: PROllLDl.A.8 8OCIAI.S 

Nos dias 26 de feveroiro p.p .• 3 de marw foi realllldo em Saln.dor, 
no Colq;o N. Sn. da. Mercês, ul1l CurlO intensivo de doutrina. toeial da Jg~ 
j. , promo-.ido ","Ia Sea;lo "E.audl1l.! da CRB da B:ah~. A c:oncorréncia e o 
inl .. ~ .... cuni.tas lup" .... am .. upectativas dos organiudore.. Fonrn ao 
todo I SO OI matriailados, na. grande maioria Religiosos de Yinu Ordora c Con. 
~. F .... iientaram o CurtO Padra Bent.1iti ...... Capuchinhos, Carmeli. 
taa. Cittcrcim3ts, 1esu\tl.s: particul ......... t. nUlnCl"OIOI OI F...,..i ..... _ o.. Re­
lili_ q.....: nIoo houve Concrqaçlo 111 Capital qae nio f6qe ~t.o.da. 
RIr!1'i: clu 10 desta<::itram pdo número li Unulinu, U So.cnmtntinu, li lrmJ. 
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Missionárias da Imaculada Conceição e aS Irmãs Franciscanas Hospitaleiras pore 
tuguêsas. 

Contou-se também com a presença assídua de alguns membros leigos da 
Ação Católica, _ .Legjão de Maria, Professôres, Assistentes Sociàis e vários es­
tudante.s. 

Algumas anlas e conferências foram assistidas por Dom Walfrido, Bis-, 
po Auxiliar, Dom Plácido Staeb, Arquiabade dos Beneditinos, que muito con" 
tribuiram para o bom êxito do Curso. 

A finalidade do curso, comO queiram seus organizadores, era despertar 
nos meios religiosos e da A. C. da Bahia uma consciência e sensibilidade social 
mais evoluída e adaptada aos cruciantes problemas hum~nosJ nacionais e regio,:" 
nais de nossos dias. Tal evolução de' mentalidade social é exigida pela pastoral 
moderna e pela doutrina social da Igreja, contida nos ensinamentos dos últi­
mos Papas, particularmente de ] oão XXIII, gloriosamente reinante, através da 
Encíclica "MateI;' et Magistra 1) 0I Sem esta mentalidade a nossa pastoral não será 
profícua entre as massas operárias e a juventude estudantil ~ Devemos lançar 
lnão dos meios que a pedagogia e as ciências sociais nos oferecem para um tra­
balho mais eficiente pelo Reino de Deus. A opinião pública e os governantes 
devem ser impregnados por nós da doutrina social da Igreja. Nada melhor 
para adquirir-se esta mentalidade de que cursos' dêsse tipo sôbre os ensinamen­
tos sociais que a Santa Igreja nos propõe. 

O programa constava de duas aulas pela manhã sôbre a doutrina social 
da Igreja e sôbre o materialismo dialético histórico (marxismo f Ã tarde era 
consagrada. a uma conferência e a debates; mais de ordem prática. 

As seis aulas sôbre a doutrina social da Igreja foram ministradas pelo 
Pe. Mário Cbislandi S], Professor de Economia Política e Sociologia na Fa­
culdade Católica de Ciências Econômicas de São Paulo. Falando sôbre o ca-' 
pítulo "sodálização" da "Mater et ,Magistra", disse O Pe~ ·Chislandi: "Quem 
afirma que o Papa é socialista, ·ou prega um socialismo cristão, não leu a "Mater 
<t Magistra". Prosseguiu afirmando que o Papa apenas constata um fenô­
lneno sociológico que sempre existiu, mas~ que é espePalíssimo dos nossos dias. 
Socialização, têrmo mal traduzido do latim, é apenas a tendência cada vez maior 
do homem para formar associações e gnlpos com fins determinados: produti­
\'os, comerciàis, culturais, recreativos, etc. Tal fato não significa de. forma al-
2'un~a que marchamos para um socialismo universal. H Socialização " é o pro­
gresso das relações entre os homens, baseadas na compreensão e cooperação, na 
justiça e na caridade, e, como tal, é também um fermento evangé:ico na his-. 
fória. As causas históricas da "socialização": os espantosos pr.ogressos técnico­
científicos nos setores de produção e de comunicação, que não só exigem, como 
também facilitam a formação de associações e de grupos humanos para serem 
alcançados determinados fins, que escapam às possibilidades do indivíduo, parti­
ticular. Isto exige cada vez mais a intervenção' dos poderes públicos a fim de 
dirigir e coordenar os grupos para o bem c011).um. 

O processo histórico de usocialização" é obra do homem, ser livre e in­
teligente, e não de fôrças deterministas da natureza. Está nas fôrças do homem 
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tirar tôdas as vantagens da "soci,alização" para os interêsses dos indivíduos em 
particular e para á bem comum, tanto no âmbito nacional como internacional, 
sem cair nos exageros do socialismo e da despersonalização dos indivídu·os.· 

O Prof. Edvaldo Fernandes, Catedrático da Universidade Católica da 
Bahia, pronunciou seis aulas sôbre as bases filosóficas do materialismo dialé .. 
tico histórico de Marx. Concluíndo a série de aulas afirmou o Prof. . Edvaldo 
que o espantoso progresso Científico da URSS não justifica o regime desumano 
dos·' comunistas nem a doutrina marxista .. leninista, senão 'deveríamos também 
justificar os crimes da Alemanha nazista e da Itália fascista pelos progressos 
científicos alcançados por aquêles países sob o regime de Hüler e de Mussolin;, 
Não há progresso quando um povo ou uma geração são sacrificados. Só há 
progresso na liberdade e na solidariedade cristã. 

Além destas foram proferidas cinco conferências sôbre diversos as­
f,l1J1tOS atuais, a saber: Problema operário no Brasil, pelo Pe. Williams, assis­
tente nacional da JOC; Movimento de Educação de Base (MEB) pela prof.a 
Ruth Teixeira Vieira, cooperadora regional do MEB; Problema religioso no 
BIasi!, pelo ProL Thales de Azevedo, Catedrático da Universidade da Bahia; 
A Sudene e seu plano de ação pâra o Nordeste, pelo Dl'. Edvaldo Boaventura, 
superintendente regional daquele órgão; por último D. Jerônimo de Sá Ca. 
valcante O. S. B. pronuriciou uma brilhante conferência sôbre a HEstruturação 

. Cristã da Economia da_ Terra". 
A melhor prova do bom êxito do curso foram os debates realizados de­

pois de cada conferência. Os debates versavam sôbre assuntos de ordem prática 
e a aplicação .dos ensinamentos sociais dos Sumos Pontífices às realidades na­
donais. As discussões foram por vêzes acaloradas -, Mas notava-se, tanto da parte 
dos Religiosos como dos leigos da A.C. um espírito de compreensão, de fran­
queza, de seriedade e de zêlo cristão. (Fr. Vito Carneiro OFM). 

RéZação .d~ conclusçes apresentadas pelos cu.rsistas 

1) Considerando a llecess:dade de realizar os (nsinamentos adquiridos no 
Curso Intensivo de Doutrina Social da Igreja, a Conferência dos Religio­
sos do Brasil, Secção .Estadual da Bahia, resolve, para uma maior coorde .. 
nação e· eficiência de ação social, constituir equipes de estudo e trabalho 
entre· os seus filiados. 

2) Considerando a boa aceitação e ampla programação da Encíclica "Mater et 
Magistra" ,solicitamos ~da Conferência dos Religiosos do Brasil e dos se­
tores católicos uma semana de estudo sôbre o mencionado documento pon-
tifício visando atingir o público bahiano. . 

3) Consideraudo que o Papa João XXIII recomenda a completa educação para 
o social, os cursistas solicitam da CRB, Secção Estadual da Bahia, e dos 
setores católicos, a realização de outros cursos visando o melhor conheci­
mento da Doutrina SociaV'da Igreja e a sua aplicação aos problemas na-
cionais e regiqnais. .. 

4) Considerando que o atual Pontífice deseja que haja nos Colégios católicos 
uina profunda educação para os social, recomendamos que a Doutrina So .. 
. dal da Igreja seja minis~rada com muito zêlo e sistemàticamente visando 
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formar nos alunos uma profunda mentalidade e sensibilidade social cristã. 
Neste ensino o Santo Padre sugere o método do Ver, julgar, agir. 

5) Considerando que em grande parte o meio estudantil encontra-se afastado 
dos cruciantes dramas da, vida do povo, aconselhamos, como meio para 
atingir a massa dos estudantes, a formação de autênticos líderes católicos 
estudantís. 

6) Considerando que alguns colégios católicos carecem de influência e estí­
mulo para a formação de líderes estudantis, aconselhamos, como -presença 
viva da Igreja nos colégios, a constituição de núcleos da J.E.C 

7) Considerando a extrema necessidade de autêntícos líderes cristãos, no cam­
po político, preqcupados com a justiça social cristã, recomendamos encare· 
cidamente aos educadores o incentivo à vocação política de muitos jOTens 
católicos, dando~lhes todavia a formação indispensável dentro da Doutrina 
Social da Igreja e o apoio contínuo na sua atuação. 

8) Considerando a flexibilidade da Lei de Diretrizes e Bases da Educação. 
a alienação de nosso ensino em relação aos 'problemas regionais, acOnse .. 
lhamas introduzir uma disciplina, -que integre o estudante na realidãde sócio .. 
econômica e religiosa da região. 

9) Aproveitamos a oportunidade para parabenizar e incentivar O movimento de 
Educação de Base e seus coordenadores pelo heróico esfôrço em prol da 
cultura popular. 

10) Considerando a situação infra-humana religiosa e material das classes tra­
balhadoras, aconseltIamos aos reverenqos religiosos e religiosas e militan­
tes leigos uma atuação decisiva concorrendo para a promoção do proleta. 
riado, prillcipahnente dando completo apoio à J. O. C. e aos Círculos Ope­
rários o. 

U) Considerando a necessidade de um autêntico sindicalismo, em conformi­
dade com as diretrizes dos Papas, apoiamos todos os esforços no sentido de 
formar líderes sindicais cristãos, e, em particular, damos o nosso completo 
apoio às Escolas de Líderes Operários. 

12) Considerando a mísera situação do homem do campo e li declaração dos 
Bispos Brasileiros, aconselhamos as campanhas de educação de base e o 
apoio aos movimentos de reforma agrária, que sigam as diretrizes dos úl-
timos Pontífices. . 

13) Considerando O pouco aprêço que a sociedade dá aos empregados domés­
ticos e à condição salarial e humana dos mesmos, resolvemos aconselhar o 
pagaménto do salário proporcional, previsto pela nossa legislação, sem es­
quecer a educação de base e as exigências da pessoa humana e os benefí. 
cios que a Previdência oferece ao trabalhador., 

14) Considerando a insuficiente atuação dos católicos nas justas reivindicações 
sociais, prinçipalmente proletárias, julgamos ser necessária a criação, àtra­
vés . de nosso trabalho de politização, de uma fôrça de opinião pública que 
consiga a realização do~ planos' das reformas de base. 
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15) Considerando a falta, quase geral, de responsabilidade na escolha dos go­
vernantes, recomendamos que se façam movimentos de esclarecimento das 
massas proletárias no que tange ao uso consciente do direito de voto, pois 
é esta uma das principais armas do povo para a constituÍção de uma au­
têntica ordem social cristã. 
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Como se chamava verdadeil'amen~ 
te no registro civil da iPOpulação 
aquêle Padre que tôda a gente cha­
mava de "Padre Comparação", pou­
cos o sabiam. Nem importava sabê-l 
lo. Aquêle Padre, suficientement'l 
baixo e encorpado, que dava a idéia 
de um cepo, com o sorriso bom e no .. 
tàvelmente dosado de uma aguda as­
túcia, os seus ouvintes, chamavam­
no de "Padre Comparaçãoll

;. e era: 
exato. 

Chamavam-no as sim porque_as 
comparações brotavam-lhe da. boea, 
umas após outras, geniais, SIIllples. 
talvez mn tanto agrestes, que era um 
nunca acabar; e fazia~.a sua cQnver.,.~ 
sação e os seus sermoes cheios de 
"Verve" e de uma eficácia ine,:pri. 
mível. Fazia-se compreender .facil­
mente também nas verdades maIS di­
fíceis da mais alta teologia, e deixava 
a meio' ,caminho, vagando, os teólo-' 
gos, os exegetas, os pregadores céle· 
bres. 
. No seu auditório achavam-se aquê ... 
les, que diziam: "Que faço eu de 
mau? Eu não roubo, eu não matei 
niriguém. Eu estou bem 'com Deus". 
Mas êle retorquia: "A consciênc18f 

dêsses assemelha-se às grandes ba­
lanças públicas: para que marquem 
alguma. coisa, é preciso que se botem 
em cima delas .grandes pesos. 

Tinha ainda Teparado que muitos 
Iam à igreja todos elegantes, Com 
OS cabelos bem penteados, mas· selll . 
mover os lábios para rezar. e dizia: 
"Quem' vaI ao .. mercado com ° fato' 
de festa; mas sem· dinheiro no bôlso, 
não lPOQe' ~omp:r;ár riada; assini, 
quem freqüenta uma igreja, mas, ·em 
'Vez de rezar, Slca ali todo empertl~ 

gado, esperando. que o tempo passe 
depressa, não ol?tém nada". 

Para os pais que dizem aos filhos: 
"Vai á Missa! Já para o catecismo!", 
mas que ficam em casa ou vão para 
o bar pretendendo assim. ser bons 
-cristã~s e merecer o céu, tinha uma 
outra comparação : "Se o papai, indo 
à estação com seu filhinho, p.ê'cebe 
que vai atrasado, não basta que ani­
me o filho a correr; é preciSO que 
ambos corram para não perderem o 
trem. Assim, o ter ensinado aos fi­
lhos o caminho do céu não salva os 
pais" . 

E tinha comparações lépidas ao fa­
lar dos que têm medo de fazer o bem 
por causa das conversas das· coma­
dres cOlIl(patrícias. "Assemelham-se 
a um rapaz muito hábil, que tem 
mêdo. de fazer bem alguma coisa, 
pela razão de que os companheiros a 
façam mal. Seria, como se um can ... 
toro tivesse mêdo de cantar certo, 
porque os outros estivessem desafi­
nados ll • E acrescentava: "O respeito 
humano é mais ou menos semelhante 
ao mêdo <tos mortos; depois que 
um se ve'ncEni' por ter visto dois ou 
três, não tem mais mêdo; olhemos 
para os coveiros, por exemplo, .que. 
sem nenhum mêdo, passam às 'Ve,­
zes tôda a vida no meio dos cadá­
veres". 

De vez eniquando, pedia· atê des­
culpas da humildade das suas· estra­
nhas comparações: como, quando 
para' demonstrar com clareza que, 
sem a graça, a alma; .mais .ce.do o~ 
mais ~arde, se corrompe, e .cai no pe­
cado, devia recorrer ao~ porco.$.. uDe 
inverno, depois que'" os .camponeses 
mataram o porco, há nas suas ··casas 
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banha, fresca por alguns dias se '" 
~algarem, :porque de contrário, de­
pois de algum tempo, apodreceria. 
Claro é que se estivéssemos num mês 
quente e a banha fôsse posta ao sol 
sem a salgarem, apodreceria logo". 
Aos que propunham mudar a manei.,. 
ra de vida, mas nunca se decidiam, 
dizia:. "J!lstes aqui assemelham-se a 
certas imagens que estão nas igrejp.s· 
e que representam o santo mártir 
padroeiro da cidade. O santo está lá 
com a cabeça reclinada paTa receber 
o golpe, e o algoz com o machado le..;, 
vantado, _ preparado _ para a. ferir. 
Volta-se depois de trinta anos, e o 
santo está ainda lá com a cabeça re~ 
elinada e o algoz .com o machado no 
ar". 

o "Padre Comparação" , viu-se 
forçado pelos admiradores e impeli­
do por seu zêlo apostólico, a tplUblicar 
um livrinho, cuja edição logo se es'; 
gotou: "Ut vitam habeant. Prepa­
rou um outro: uviver em graça" que 
foi várias vêzes editado. Muitos Bis" 
pos, nas suas, Cartas Pastorais, falà~ 
ram sôbre a graça. Mas veio ,imprcp 
visam ente .0 furação da guerra e tU1 

ECOS DE UM JUBILEU. Filhas de 
em cor& .. 

Número comemorativo do jubiléu 
áureo das Filhas de Jesus no Bra" 
silo ótima documentação fotográfica, 
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do, por infelicidade, passou. O "Pa;... 
dre das Comparações" adoeceu' por 
'causa das ,muitas fadigas suportadas .. 
Com a alta pressão, eclipsou-se: os 
pulmões estavam atingidos, ·0 cora ..... 
ção enormemente engrossado. Quan­
do em 1948, a 16 .de junho, com 59 
anos. êle ,faleceu, poucos perceberam 
contudo que seria digno de uma bio­
grafia. Agora, o "Padre das Campa';' 
rações" volta, ,póstumo e vivo, num 
livrinho no qual o Pe. Gardenal re­
colheu alguns dos seus .escritos iné. 
ditos, colocando-os em ordem. "O 
problema de todos", expõe o empe"'i 
nho único, que todos devemos ter de 
salvar uma alma. Aí está o Padre 
todo inteiro, no m'eio de um fervi'" 
lhar de imagens, o "Padre das Com~ 
iParações", aquêle que só era conhe .. 
cido por pouquíssimos camponeses 
com o verdadeiro nome de Padre 
Mário Cortl. Muitissimos dos seus 
ouvintes dos campos teriam ficado 
admirados ao ouvir agora que per­
tencia à Companhia de Jesus. Lem­
bravam somente que êle era o "Pa ... 
dre . Comparação" . 

Pe. Anmando Guidetti S J. 

Jesus '""- Brasil, 1911-1961. 48 págs. 

em côres, das atividades educativas 
dessas Religiosas nos vários colégiOS 
mantidos pela· Congregação. 

VOCAÇõES MISSIONARIAS. Número especial de "Seleção . Missionária· 
comemorando os 25 anos de·atlvldades do Instituto Missões Consolata no Bra-
sil. 36 págs. em côres. . ..... . . 

Apresentação gráfica primorosa "Ional bem. apresentada, em editln 
graças à impressão feita pela "Am", riais e documentação fotográfica em;' 
braslana" de São Paulo. Multo opor-
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